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APRESENTAÇÃO 

.!ste IÍla.nual contém as instruções para o preenchimento da 

FÔlha de Registro de DomiC:Ílio (FRD) e do questionário de Mão-de-obra 

(~1) que são os f'ormulÁrios básicos da Pesquisa Naciona1 por Amostra 

de Domicílios~ rea1izada pelo Instituto Brasileiro de Estatística da Eun­
dação IBGE, através do Grupo Executivo de Pesquisas Domiciliares. 

Estas instruções visam a orientar com detalhe e objetivida­

de os trabalhos que deverão ser.rea1izados pelos operadores de campo, de 

forma que a Pesquisa a1cance os padl'Ões de qualidade desejados. 

Conceitos ou definições utilizados em inquérit~s anterfores~ 
e que contra.riem os estabelecidos nestas instruções, deverão ser 

mente abandonados. 

tota1-

A rigorosa observância destas instruções é de importância 

fundamenta1 para os trabalhos da :mAD, que por ser um levantamento à. ·base 

de Amostragem, não poderá estar sujeita a distorções que, por menores que 

sejam_, afeta.riam os resultados de forma muito mais grave que no caso de 

levantamentos totais. 

As diretrizes para o preenchimento dos formulários visam, 

portanto, a manter uma. homogeneidade na obtenção das informações, a fim de 

que os resultados da Pesquisa não sejam afetados pela modificação de con­

ceitos, ot.i quaisquer outros erros de processamento de campo. 



Ao estudar estas instruções o entrevistador já deverá ter 

sido instruÍdo sÕbre a maneira de preencher os formul.ários, devendo a elas 

recorrer sem;pre que necessário para sedimentar seus conhecimentos e dissi­

par dÚvidas que venham a ocorrer no desenvolvimento dos trabalhos. 

Obrigatoriedade da prestação de informações 

Determina a lei que todos os indiv!duos civhmente .capazes 

são obrigados a prestar informações solicitadas oficialmente para fins 

estat!sticos (Decreto-lei n9 4.4621 de 10 de junho de 1942 e Art. 291 § 291 

do Decreto-lei n9 1611 de 13 de fevereiro de 1967 e Lei n9 5.534, de l.4 de 

novembro de 1968). Aquêles que a isso se recusarem, ou que falsearem as 

informações ou usarem têrmos evasivos ou irreverentes, estarão sujeitos a 

sançoes. 

Sigilo das informaçqes 

O Entrevistador manterá sigilo absol.uto sôbre as informa­

çÕe s coletadas. Não dei.xará os questionários preenchidos à vista. de pes­

soas estranhas ao serviço, nem dêles se val.erá para orientár outros infor­

mantes. Será responsabilizado pél.a viol.ação ou tentativa de viol.ação do 

sigilo das informações. 

Cartão de Identidade 

O Entrevistador só estará em condições de exercer as tare­

fas inerentes à sua tunção d,epois de receber o cartão de identidade devi­

damente autenticado pel.a autoridade COJl!Pf!tente. !sse cartão devérá ser 

exibido quando se dirigir ao informante e tôdas as vêzes que fÔr solici­

tado. 
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FRD - FÔLHA DE REGISTRO DE DOMICÍLIO 



CAPÍTULO I 

mrRODUÇÃO 

A. DESCRIÇÃO llA. FÕLHA DE REGISTRO DE DOMICÍLIOS 

Em cada unidade 1lo. amostra será preenchida uma ,FRD - FÔlha 

de Registro de Domicílio (PNAD-)00). Este formulário servirá para o 

registro da localização da unidade da amostra, nomes e características 

individuais doa seus ocupantes e para a descrição da moradia. 

A FRD será preenchida na primeira entrevista que se reali­

zar na unidade, devendo ser atualizada em cada wna das entrevistas sub 

seqi'.lentes. 

Na primeira visita, o Entrevistador levará wna FRD tendo 

apenas o cabeçalho preenchido, o que indica que essa unidade está sen­

do entrevistada pela primeira vez. Nas visitas subseqUentes, levará 

a FRD preenchida na entrevista anterior. 

l. Rel)istro básico 

A FRD constitui o registro básico ela localização e composi­

ção de cada unidade da wnostra, devendo ser preenchida (ou atuali­

zada) com o máximo cuidarlo. 

Na.s entrevistas subseqHentes, serão regis~radas tôdas as - , , 
alteraçoes ocorridas apos a ultima entrevista, tais como: nascime!! 

tos, casamentos, pessoas que deixarwn a unidade, falecimentos 1 etc. 

Q.uando uma FRD se tornar ilegível, rasura.da. ou ras~atl.a.1 <le-

verá ser substituído. por outra, atualizo.da, sendo as ~ enca-

minhadas ao GEPD. 
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OBSERVAÇÃO: Quando em lugar da informação exata para dete!. 

minado item quantitativo se obtiver apenas uma aproxinlll.ção, o En­

trevistador terá o cuidado de anotá.la também na seção 1ie "Obser­

vações", especificando o número do item e o respectivo número de 

ordem (item 8), seguidos da palavra ESTIMATIVA". Por exemplo, se 

a resposta para a idade da pessoa registrada no número de ordem 6 
fÔr aproximada, deverá ser registrado em "Observações": item 14, 

n9 de ordem 6 - ESTIMATIVA. 

Re~istre três pontos { ••• ) no lugn.r da informação quando 

não fÔr possível obter a resposta. Isso indica que o dado existe, 

mas é desconhecido. Na entrevista seguinte, faça esforços para 

obter a informação, resistra.ndo-a acima dos três pontos. 

. • unidades com mais de 12 pessoas 

Utilize uma segunda FRD quando houver ma.is de 12 pessoas na 

unidade. Transcreva, na segunda FRD, os itens de identificação 

"a" a "e" e "l" a "7b" da primeira fÔlha e altere os números de 

ordem {item 8) da segunda FRD para 1.51 141 151 etc. Anote na mar-

gem superior direita da primeira FRD "l", na segunda FRD 112 11 e 

assim sucessivamente. As fÔlhas deverão ser bTampeadas e manti­

das sempre juntas. 

3. Registros legíveis 

Às vêzes é necessário corricir determinado re~istro por 

ocasião da atualização. Se, por exemplo, um morador tinha 19 anos 

por ocasião da primeira entrevista e 20 na segunda, o primeiro re-

6istro deverá ser riscado com dois traços oblíquos {//), registr~ 

do-se, a se~ir, a idade atual (20). 
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C A P f T U L O II 

IDENTIFICAÇÃO - ITENS 8 A 11 

A. ITENS DE IDENTIFICAÇÃO 

Os itens 11a 11 a 11e 11 e 111 11 a 117b 11
1 que aparecem no cabeçalho 

da FRD e se destinam à. identificação da unidade, serão transcritos rio 

PNAD-)o6. 

1. Itens "a" a "e 11 

Os itens "a" a 11e" servem para obter a localizac;iio geral <la 

unida.de d.o. amostra. 

2. Itens "1 11 a 116 11 

Os itens 111" a 11611 identificam, de modo completo, cada uni­

dade da. amostra. Eles serão repetidos em todos os questionários 

utilizados na mesma pesquisa. 

). Item 5 - N9 de série 

O n9 de série identifica a unidade da amostra na Pasta do 

Conglomerado (PNAD-)06). 

4. Item 6 - N9 desta FRD 

O número da FRD começa com 111 11
• Esse número será !IDldado 

para 11q" quando nova famÍlia passar a. ocupar a unidn.de em substi­

tuição à original, preenchendo-se, conseqdentemente, wna nova FRD 

(ver Capítulo VII). 
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5. Item 7a - Enderêço completo 

O enderêço da unidade da amostra é o registrado no PNAD-3o6. 

Quando o enderêço estiver transcrito de forma inadequada ou incor­

reta, faça as correções necessárias no próprio item 7a. 

6. Item 7b - sõmente para domiCÍlios coletÊ!.2! 

Se a unida"de da amostra estiver localizada em domicílio co­

letivo, o enderêço será registrado no item 7a e o nome e o tipo S!_ 

rão resistrados no item 'lb· Se o domicílio coletivo não possuir 

denominação / lance "Sem nome". 

Não ~ ~ ~ ,g, ~ ~ quando !!. ~ .!!!. domicílio 
coletivo. 

B. ITEM 8 - N9 DE ORDEM 

O N9 de ordem in\presso serve para identificar cada uma. das 

pessoas na unidade. Faça um drculo a.o redor do N9 de ordem da pessoa 

que prestou as informações para o preenchimento da FRD. 

C. ITEM 9 - NOME 

Faça as perguntas que aparecem no título do item 9 e regis­

tre o nome de tôdas as pessoas que estão na unidade da amostra no mo­

mento da entrevista. Registre os residentes presentes e os temporà­

riamente ausentes por motivo de viagem, negócio, passeio, doença, etc. 

Verifique se incluiu tôdas as crianças que vivem na unidade - princi­

palmente as que nasceram entre duas entrevistas consecutivas. Não 

deixe de incluir os agregados, pensionistas e empregados. 
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Os visitantes e outras pessoas que nao são membros do domi­

cílio só serão registrados quando presentes na unidade no momento da 

entrevista e tiverem dormido ali, na noite anterior. Essas pessoas 

serão registradas, depois dos membros do domicílio, como não moradores 

presentes. 

l. Ordem dos registros 

Se um domicílio fÔr constituído do chefe, cônjuge, filhos 

solteiros e casados, o Entrevistador registrará o nome do Chefe, a 

seguir o do cÔnj'llge, depois o dos filhos solteiros, por ordem de­

crescente de idade,· e, depois, os filhos casados e suas famÍlias, 

como no exemplo a seguir: 

{a) Chefe do domicílio; 

(b) Cônjuge do chefe; 

(c) Filhos solteiros do Chefe, ou do cônjuge, por 

decrescente de idade; 

ordem 

(d) Filhos casados (por ordem decrescente de idade) e suas 

respectivas famÍlias, obedecendo a seguinte ordem: ma­

rido, espôsa, filhos; 

(e) Outros parentes; 

(f) Agregados, pensionistas e em;pregados; 

(g) Não moradores presentes. 

Se, entre as pessoas citadas nos grupos (e) a (gh houvercÔ!! 

juges ou parentes, deverão ser relacionados na 

dicada para as famÍlias dos filhos casados. 

forma in-

Nos domicílios compostos de até 5 pessoas, sem qualquer 

grau de parentesco ou subordinação, uma será considerada como "Che 

fe" e as demais como "Pensionistas". 
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Não procure modificar os registros da FRD se, posteriol'lllen-

te, verificar que as pessoas não foram relaciona.das na ordem em 

que o deveriam ter sido, 1te acôrdo com a instrução a.nterior. 

Niio so.lte nenhuma linha da FRD; use uma linha para 

soa. Preencha todos os itens para o mesmo morador antes 

sar para outro. Re0istre o ~ col!\Pleto sempre que fÔr 

vel. 

cada. pe! 

de pas­

poss!-

2. Identificação de grupos que podem ser qualificados como unidades 

"adicionais" 

Ao relacionar os ocupantes de uma determinada unidade lem­

bre-se das regras estabelecidas que objetivam a identificação de 

domicílios particulares. t sempre possível existir grupos que 

constituam uma outra unidade. O procedimento para tais casos será 

dado na parte referente às instruções sÔbre os itens 5la, .5lb e 32. 

Antes de registrar os nomes dos moradores na FRD indague sempre 

como convivem, para evitar registros inadequados. 

D. ITEM 10 - REI.AÇÃO COM O CHEFE DO DOMICÍLIO 

O Entrevistador listará o nome das pessoas no item 91 regi! 

trando a segi.tir1 no item 101 a relação de cada uma delas com o Chefe 

do domicílio. , 

1. Definição de Chefe do Domicílio 

O Chefe do domicílio, na maioria dos casos, é o cabeça do 

casal e principal arrimo da famÍlia. Havendo um casal, o marido 

será sempre o "chefe". Entretanto, nos casos em que o domicílio é 
constituido de um grupo de pessoas sem qualquer laço de parentes-



co, o chefe é a pessoa considerada como tal pelos demais 

do domicílio. 

Haverá ~ Único ~ ~ ~ unidade. 

2. Relação de parentesco das outras pessoas com o chefe 

membros 

Depois de registrar tÔda.s as informações para o "Chefe" do 

domicílio, investigue o 6rau de parentesco das outras pessoas com 

o mesmo (item 10) 1 à medida que fÔr lançado o nome de cada pessoa 

{item 9). Escreva, por exemplo, no. item 10: cônjuge, filho, pai, 

mãe, cunhado, neto, genro, nora, tia, a6reclado1 pensionista, empr.!:_ 

gada, etc. 

O têrmo "cônjuge" será aplicado quer para a mulher legal-

mente casada, quer para a que viva em união consensual com o chefe 

do domicílio. 

Os filhos de criação ou tutelados, serao registrados como 

~regados. No entanto, serão considerados "filhos" quando adota­

dos legalmente. 

t necessário indicar a relação que existe entre os nao apa­

rentados e entre êsses e o chefe do domicílio. 

EXEMPLOS: 

(a) Um pensionista e seu cônjuge serao registrados como 

Pensionista 

Cônjuge do pensionista 

(b) Um agregado e seu irmão serão registrados como 

Agregado 

Irmão do agregado 

(e) Um empregado e sua família serao registrados como 

Empregado 

Cônjuge do empregado 

Filho do empregado 
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3, Mudança do Chefe 

No caso de morte do chefe ou de seu afastamento definitivo 

da unidade é necessário determinar o novo chefe e modificar os 

registros de parentesco. Nesses casos, preencha ~ FHD, escre­

vendo o seu nome na primeira linha e transcrevendo todos os regis­

tros anteriores. Mantenha as duas fÔlhas juntas, enviando-as ao 

GEPD. 

E. ITEM ll - t MORAOOR 

Após registrar o nome e o grau nos itens 9 e 10 indique, no 

item ll, a condição de moradia da pessoa. O código nl" indica que a 

pessoa é moradora e o código 112 11
, que é não moradora. Faça um círculo 

e~ tôrno do código correspondente à situação da pessoa. 

definições : 

Para determinar a condição de morador aplique as se~intes 

{a) Pessoas presentes ou temporàriamente ausentes, que têm 

a unidade da a.mostra como local de residência habi-

tual; 

(b) Pessoas presentes na unidade da amostra no momento da 

entrevista, que não tenham residência habitual em ou­

tro local. 

1. Não parentes 

Os moradores da unidade compreendem os membros da rn.m{lia e 

outras pessoas incluindo: 

{a) Agregado - pessoa que tem residência fixa na unidade, 

~em ser parente, pensionista ou empre~ado; 
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(b) Pensionista - pessoa que, sem ser parente, tem 

dência fixa na unidade, pagando hospedagem; 

resi-

I (c) Empregado - pessoa que presta serviços domésticos re­

munerados à unidade, e que a! dorme habitualmente; 

(d) Hóspede - pesso~, parente ou não, que não tem residên­

cia fixa na unidade, e se acha presente na data da en­

trevista. (Serão necessàriamente não moradores pre­

sentes). 

2. Pessoas temporàriamente ausentes 

Serão também incluídas entre os moradores as pessoas que, 

vivendo habitualmente na unidade, estejam ausentes temporàriamente 

por período não superior a seis meses: 

(a) Pessoas em viagem de negócio, de férias ou a passeio; 

(b) Ferroviários, aeroviários, etc.; 

(c) Motoristas de Ônibus, de caminhão e ajudantes, etc.; 

(d) Pessoas temporàriamente internadas em hospitais, sana­

tórios, casas de saúde, etc. 

3. FamÍlias com duas ou mais residências 

Algwnas famÍlias têm duas ou mais residências e passam par­

te do ano em cada uma delas. Em tais casos será necessário deter 

minar onde a família é moradora (uma família não pode ser conside­

rada como moradora em duas unidades ao mesmo tempo). 

Utilize um dos critérios abaixo para determinar onde a fa­

mília é moradora: 

(a) A família indica qual a residência habitual (residên­

cia principal); 
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(b) A fa.mÍlia será considerada moradora na residência em 

que passa a maior parte do ano; 

{c) Se a fa.mÍlia reside por per!odos iguais em duas unida­

des será considerada moradora na unidade mais antiga. 

EXEMPLO: 

A fa.mÍlia Correia da Costa reside em uma casa na cida­

de e possui uma. casa de praia onde costuma passar as 

férias. Se a casa da cidade fÔr selecionada para ser 

entrevistada e a fam!lia se encontrar na casa da praia, 

por ocasião da entrevista, deverá ser registrada como 

fa.mÍlia temporàriamente ausente. Se a cada da praia 

figurar na amostra e a fa.mÍlia lá se encontrar no mo­
mento da entrevista, registre as pessoas como ~ mo­

radoras presentes e indique tratar-se de residência de 

veraneio. 

4. Tripulantes de embarcações 

Os tripulantes das embarcações de cabotagem e de comércio 

exterior são considerados como residentes em suas embarcações, 

desde que estejam normalmente engajados em viagens de !!!!!:!! de 24 

~ ~ duração. Mesmo que tais indiv!duos se encontrem tempo­

ràriamente em casa no momento da entrevista, êles serão considera­

dos não moradores na residência. 

Os tripulantes de embarcações de cabotagem que sao normal­

~ engajados em viagens de~~ 24 ~~duração, e os 

tripulantes de embarcações fluviais ou de águas interiores, sao 

considerados como moradores em suas residências. 
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5. Pessoas sem local de residência habitual 

Pessoas que não têm local de residência habitual tais como: 

imigrantes recém-chegados, pessoas procurando residência, pessoas 

em trânsito, sem residência em outro local do país ou residindo 

tempor'll-iamente na unidade da amostra, serão considerados como.mo­

radores da unidade em que forem encontradas. 

EXEMPLO: 

Mãe que vive ora com um filho, ora com outro e que nao pos­

suia residência fixa. 

A residência que uma pessoa aluga ou cede a terceiros nao 

pode ser considerada como sua residência habitual durante o perío­

do em que estiver ocupada por terceiros. Considere tais pessoas 

como residentes no domicílio onde estejam na ocasião da entre­

vista. 

6. Casos especiais 

A seguir sao descritos casos especiais, que obrigam a ado­

çao de decisões quanto à residência. habitual. 

(a) Cidadãos de países estrangeiros 

Adote os seguintes critérios para os cidadãos 

estrangeiros que se encontrem no Brasil à época da 

entrevista: 

(a.l) Pessoas (estrangeiras ou brasileiras) que vivem 

em dependências de Embaixadas, Legações, Consu­

~' etc., não serão entrevistadas. 

(a.2) Os cidadãos estrangeiros temporàr1wnente no Bra 

sil e que não vivem em dependências de Ernbaixa-

das, Le3açÕes, Consulados, etc., serão entre-
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vistarlos e considerados como moradores da uni­

dade somente se estiverem estudando ou possui­

rem algum emprêgo ou negócio e não tiverem re­

sidência habitual em outro lugar do País. As 

famÍlias dessas pessoas serão também conside­

radas moradoras na unidade, se com êles residi­

rem. 

{a.3) Os cidadãos estrangeiros que vivem definitiva­

mente no Brasil e residem fora das dependências 

de Embaixadas, Legações, Consulados, etc •. serão 

considerados residentes na unidade, desde que 

não tenham residência habitual. em outro lugar 

do Brasil. 

{a.4) Os cidadãos estrangeiros em visita ao Brasil 

não serão entrevistados. 

{b) Internos em instituições específicas 

Pessoas que,durante as entrevistas, estejam 

ausentes da unidade de amostra por período superior a 

seis ~por serem internos, pacientes ou reclusos 

em instituições específicas de cartiter .correcional ou 

assistencial, serão consideradas residentes na insti-· 

tuição onde estejam. 

(c) Membros das fôrças armadas 

Os membros das fôrças armadas que servem em 

outra localidade e normalmente não dormem na unidade 

aa amostra são considerados moradores na localidade em 

que servem. Se, no entanto, dormirem na unidade,serão 

considerados moradores na mesma. 
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(d) Estudantes 

Os estudantes internos em estabelecimentos de 

ensino ou que residem em localidade diferente da de 

seus responsáveis, são considerados moradores na uni­

dade ou localidade em que estiverem freq~entando es­

cola. 

EXEMPLO: 

Um aluno interno ou.morador em "república de 

estudantes" que esteja em férias e em visita 

aos pais no momento da entrevista, nao será con 

siderado residente na unidade, a não ser que 

tenha retornado ao lar em caráter definitivo. 

(e} Pessoas em colônias de férias, cabanas d.e turismo, re­

boques, etc. 

As pessoas que se encontram em colônias de fé­

rias, cabanas para turista, reboques, etc., .só serao 

consideradas como moradores nesses alojamento se usual 

mente viverem neles e não tiverem outra moradia como 

residência habitual. 

(f) Detidos 

Os detidos sem sentença definitiva serao consi­

derados como moradores da unidade, quando assim perma­

necerem por período não superior a seis meses. 

Se permanecerem detidos por mais de seis meses 

ou em cumprimento de pena, não poderão ser considera­

dos como moradores do domicílio da a.mostra. 

OBSERVAÇÃO: Se a resposta ao item 11 da FRD 

para o chefe do domicílio é ''Não", transfira a design!: 

ção de "Chefe" para outra pessoa que possa ter tal con 

dição (cônjuge, filho, irmão mais velho, etc.). 
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Quando o Entrevistador não estiver seguro se ~ 

ve ou não incluir wna pessoa como moradora, registre-a 

como tal e anote a dúvida em "Observações". 

F. !'rENS 27a E 27b - VERIFICAÇÃO Ili\. COMPOSIÇÃO DO DOMICÍLIO 

O objetivo dessas perguntas é indicar se está correta a re­

lação de pessoas no item 9. Os dois itens serão indagados em tôdas as 

pesquisas colocando-se um círculo em "S" ou "N", conforme a resposta 

seja "Sim" ou ''Não". 

l. Prúneira entrevista 

N~ primeira vez que entrevistar um domicílio pergunte os 

itens 27a e 27b1 apÓs ter completado a seqtiência das perguntas (9 a 

17c) para tôdas as pessoas moradoras. 

Após a primeira entrevista os itens 27a e 27b serão os pr_! 

meiros a serem investigados. 

{a) Item 27a 

A persunta do item 27a ajuda o informante a se 

lembrar de pessoas que vivem na unidade e foram omi­

tidas. Muitos informantes não mencionam crianças re­

cem-nascidas, agregados ou pensionistas e, essa pergun­

ta auxilia a completar a relação de pessoas que vivem 

na unidade da a.mostra. 

Faça um círculo em "S" ou "B", conforme seja o 

caso, em cada pesquisa. Se a resposta fÔr "S", acres­

cente no item 9 os nomes das pessoas adicionais que 

vivem na unidade. 
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Nas entrevistas seguintes, se alguém foi incor­

porado ao domicÍlio,desde a Última 'entrevista, acresce~ 

te o seu nome no item 9 e preencha os itens restantes. 

Se houver alguém que deixou o domicílio faça 

uma anotação no item 18 (Mudança na composição do do­

micílio) para registrar o fato (Veja instruções para o 

item 18). 

(b) Item 27b 

O propósito do item 27b é ajudar o entrevistado 

a se lembrar de pessoas que vivem no domicílio, mas 

estão ausentes,temporàriamente,no momento da entre-

vista. 

Se a resposta fÔr "Sim", determine se a pessoa 

omitida é moradora do domicílio, de acôrdo com as de­

finições de "morador". Em caso afirmativo faça um 

c:Írculo em "S" e, em seguida, registre o seu nome no 

item 9 e preencha os demais itens para essa pessoa. 

Esteja seguro de perguntar tÔdas as possibili­

dades sugeridas: em férias, a negócios, em hospital, 

etc. 

2. Trace uma linha nos itens 9, 10 e· 11 

Completado o registro dos moradores presentes, moradores 

ausentes e dos não moradores presentes, trace uma linha horizontal 

em tÔda a extensão dos itens 9, 10 e 11, abaixo do Último nome re­

gistrado. Dessa forma poderão ser identificadas as pessoas pre­

sentes na unidade, na primeira entrevista. À medida que novas pes­

soas são acrescentadas à unidade, nas entrevistas seguintes, nao 

é mais necessário traçar linhas abaixo de seus nomes, já que a ra­

zão de sua inclusão estará registrada no item 18. 
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Os novos moradores e nao moradores presentes que forem en­

contrados nas entrevistas subseqHentes, deverão ser registrados 

da mesma forma que as pessoas encontradas por ocasião da primeira 

entrevista. 

- 32 -



C A P Í T U L O III 

MORADORES - ITENS 12 A 18 

A. ITENS 12 A 17 - PARA OS NÃÇJ MORADORES PRESENTES 

Para as pessoas não moradoras da unidade C'Não" no item 11), 

registre na linha correspondente, ao longo dos itens 12 a 17, o motivo 

pelo qual não é moradora. 

EXEMPLOS: 

Hóspede (residente em outro lu3ar); 

Estudante e~ visita aos pais; 

1-lilitar visitando a famÍlia (aplica-se tanto aos militares 

em licença quanto aos aquartelados). 

B. ITENS 12 A 17 - PJ®\ OS MORA.DORES DA. UNIDADE 

Os itens 12 a 17 só serão preenchidos p:u-a os moradores da 

unidade (indicados com um c!rculo no cÓrli;i;o 111 11
, do item 11). 

1. Item 12 - Sexo 

No item 12 encerre em U.'!l círculo o código 111 11 para os ho­

mens e o código 112 11
, para as mulheres. 

2. Itens 13a, 13b e 13c - D9.ta do nascimento 

Pergunte a data do nascimento de cada morador. Em al~ns 

casos a pessoa pode não lembrar a data do nascimento, mas sabe a 

idade que tem; em outros, pode não saber a idade que tem. 
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O Entrevistador poderá recorrer ao t!tulo de eleitor ou à 
certidão de nascimento ou casamento do entrevistado para obter a 

informação. Na falta dêsses documentos deverá ser considerado co­

mo data de nascimento do morador o dia e o mês em que se efetua a 

entrevista. O ano de nascimento será registrado em função da ida­

de registrada no item 14. 

Nessa Última hipótese, nas entrevistas seguintes, deverá 

ser novamente tentado o preenchimento. exato dos itens 13a1 13b e 

13c 1 sendo os registros efetuados na seção de "Observações". O dia, 

o mês e o ano deverão ser escritos em algarismos arábieos. O ano 

poderá ser registrado sàmente com três a.lgariamós: 941, 9351 9651 

etc. 

3. Item 14 ;. Idade (Em anos completos) 

Registre no item 14 o número de anos completos que os mora­

dores tiverem na data da entrevista. 

(a) Atualização das idades 

A indicação da data do nascimento servirá para 

atualizar a idade do morador, durante o período em que 

êle estiver na amostra. Quando, entre as entrevistas, 

ocorrer a mudança de idade do morador, faça dois traços 

oblíquos sÔbre o registro antigo e registre, acima ou 

ao lado, a idade atualizada. 

Utilize sempre 2 algarismos ao registrar a ida­

de: 01, 021 10, 25, etc. 

Se fÔr verificado, nas entrevistas subseq'lien-

tes, que a idade registrada era incorreta, faça dois 

traços obi!quos sÔbre o registro anterior e anote a 

idade certa ao lado ou acima do registro antigo. Em 

"Observações" indique a natureza e a data da mudança. 
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EXENPLO: 

Item 141 n9 de ordem 2 idade alterada de 25 

para Zf, Setembro de 1970. 

OBSERVAÇÕES: Se a idade exata da pessoa não 
pôde ser obtida, anote, no item 141 a melhor estimati­

va possível. Nas "Observai;Ões" escreva: Item 14, n9 

de ordem 04 - ESTIMATIVA. 

Pera os moradores de um ano anote "OO" no 

item 14. 

4. Item 15 - Estado conjugal 

Define-se como estado conjugal a situai;ão de uma pessoa em 

relai;ão às leis e costumes matrimoniais do país. 

Registre no item 15 o código correspondente à pessoa, ·de 

acqrdo com as categorias a seguir: 

(1) Solteiro - pessoa que nunca se ai.sou e que não vive em 

união consensual; 

(2) ~ - pessoa que se casou no civil e religioso, so­

mente no civil ou sõmente no religioso e vive com o 

cônjuge; 

(3) União consensual - pessoas que vivem conjugalmente 

sem terem realizado, entre si, casamento civil ou re­

ligioso; 

(4) Separado - pessoa que tendo se casado legalmente, se­

parou-se do cônjuge sem haver homoloSação de desquite 

ou divórcio e que não vive em união consensual; 

(5) Viúvo - pessoa que depois do falecimento do cônjuge 

não voltou a se casar nem vive em união consensual; 
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(6) Desquitado - pessoa que está legalmente separada do 

cÔnj1:1Se e não vive em união consensual; 

(7) Divorciado - pessoa que havendo casado segundo leis 

estrangeiras tenha obtido o divórcio.e não viva em com 

panhia de outro cÔnjuge. 

Para aquêles que tiveram seu casamento anulado, considere o 

estado conjugal anterior ao casamento anulado. 

Quando ao estado conjugal de uma pessoa, pergunte: 

"O senhor está atualmente casado, separado de sua es­

pôsa1 desquita.do ou nunca. se casou?" 

(a) Mudança. de esta.do conjugal 

Nas entrevistas posteriores à primeira~ s~:llouve 

mudança do estado conjugal do mora.dcir da unidade, faça 

dois traços oblíquos no registro anterior, anotando 

a.cima. ou ao la.do a. nova. situação e explique em "Obser­

vações" a natureza. e a d.8.ta. da mudança.. 

EXEMPLO: 

Felipe, o filho solteiro, casou-se depois da 

primeira. entrevista.. Deve-se mudar o código "l" 

para. "2":. no item 15 e1 em "Observações", regi!. 

trar: Item 15, n9 de ordem 03 - mudança. de 111 11 

para. 11211
, novembro de 1970. 

5. Itens J.6a. e l6b - I.ugar do nascimento 

Para. brasileiros a) nascidos no Brasil - registre a lJn! 
dade da Federação (item J.6a.) e o MmiCÍpio (item l6b) em que nas­

ceram; b) naseidos no exterior - registre ''Bra.sil",no item 16a. ·e 

traço (-) no item l6b. 
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Para estrangeiros, naturalizados brasileiros ou nao, regis­

tre o nome do pa!s que deterinina a nacionalidade de origem no item 

16a e traço (-) no item 16b. 

NOTA: ~ poss!vel encontrar pessoas que, embora nascidos no 

Brasil, sejam estrangeiras {registradas em embaixadas, consulados, 

legações). Assim, um alemão nascido no Brasil seria registrado: 

Alemanha, em 16a e traço (-) em 17b. 

6. Itens 17a, 17b e 17c - Grau de instrução 

Considera-se como grau de instrução de uma pessoa o grau do 

Último ano conclu!do com aprovação dentro do ciclo de educação 

mais elevado que o indiv!duo tenha freqHentado. 

Cursos rápidos de especialização ou extensão cultural, que 

não .fazem parte do sistema regular de ensino, não serão considera­

dos; o mesmo acontecendo com o jardim de infância ou maternal. 

As informações sÔbre o grau de instrução deverão abranger 

tôdas as pessoas de 5 anos ou mais. 

(a) Item 17a - Tipo 

O tipo de instrução a ser registrado no item 

17a deverá ser·feito considerando: 

(a.l) A pessoa freqHenta escola - Considere também 

como freqHentando escolas as pessoas em férias 

ou iJD;pedidas temporàriamente. Registre os có­

digos correspondentes ao tipo de instrução que 

estão recebendo: 

E- Elementar - para o curso primário e equiva­

lente; 
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M-1 - Médio 19 ciclo - para curso ginasial e 

equivalente; 

M-2 - Médio 29 ciclo - para curso científico e 

equivalente; 

S - Superior - para curso superior ou de pÓs-gr:= 

duação; 

A99 - Artigo 95 - para exames no curso ginasial 

ou curso colegial; 

M - Alfabetização de adultos - para êsse tipo 

de curso. 

{a.2) A pessoa não freqtienta escola -.Verifique a que 

grau corresponde a instrução que a pessoa pos­

sui, considerando: 

E - Elementar - para as pessoas que tenham con­

cluído uma série do curso primário, ou equiva­

lente, cursos de alfabetização de adultos,aami! 

são ou, ainda, sabem ler ou escrever um bilhete 

simples, em qualquer idioma, sem terem cursado, 

sequer, o 19 ano do curso primário; 

M-1 - Médio 19 ciclo - para as pessoas que te­

nham concluído uma série do curso ginasial ou 

equivalente e para as pessoas ~ue concluíram o 

artigo 99,equivalente ao curso ginasial; 

M-2 - Médio 29 ciclo - para as pessoas que te­

nham concluído uma série do curso colegial ou 

equivalente, e para as pessoas que concluíram o 

artigo 99,equivalente ao curso· colegial; 

~ - Superior - para as pessoas que tenham con­

c1uÍdo uma série do curso superior como: Direi-
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to, Medicina, Odontologia, Farmácia, Engenha­

ria, Física, Qu:Cmica, Escola Militar, Sacer­

dotal, etc. 

NA - Não Alfabetizado - para as pessoas que não 

sabem ler ou escrever ou sõmente sabem escrever 

o próprio nome. 

(b) Item 17b - Série 

Registre no item 17b o Último ano em que obti­

veram aprovação para as pessoas que estão :f'req'/!entan­

do ou que :f'req'l!entaram um curso regular. Assim, deve-

rá ser registrado "l~ série" para a pessoa que cursa a 

2': série do curso ginasial. Se interrompeu o curso na 

4~ série, lance 3~ Para os que tenham concluÍdo um 

curso deverá ser assinalada a Última série dêsse curso 

(ex.: o curso de medicina será registrado como 6~). 

Nos casos seguintes, observe: 

(b.l) Pessoas que estejam :f'req'l!entando a l~ série dos 

cursos elementar, médio 19 ciclo, médio 29 ci­

clo au superior, deverão ser registrados com a 

indicação da série seguida da letra F. 

(b.2) Os cursos preparatórios, como admissão, vesti­

bulares, etc., não serão considerados. Se uma 

pessoa cursa no nomento da entrevista o admis­

são, registre-a ccimo tendo a Última série ele-
. í ~-mentar conclu da; se cursa o vestibu:l,_a.r:,-as11~ 

nale a conclusão do curso-médiC,-29-~iclo (31:-) 

ou a série efetivamente concluída do currículo 

regular se ainda não terminou o curso (por exem 

plo, 2~ - se cursa o 39 ano científico e o ves­

tibular). 
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(b.3) Pessoas que :f'reqfientam o curso de alfabetização 

de adultos e o artigo 99, pa.ra exames no curso 

ginasial ou curso colegial ou, ainda, que são 

capazes de ler e escrever pelo menos um bilhete 

simples, em qualquer idioma, sem ter cursado o 

19 ano do curso primário, levarão traço (-) no 

item l7b. 

(c) Item l7c - Óltimo grau conclUÍdo 

Este item visa a confirmação doa registros efe­

tuados no item l7a e deverá ser preenchido consideran­

do o Último grau concluído com aprovação pela pessoa, 

ou a anotação ''N" (neiuum) quando a pessoa não possuir 

nenhum curso concluído com aprovação. 

EXEMPLOS: 

(l) Pessoa que não sabe ler e escrever: NA em 

l7a, traç<? · (-), em l7b e ! em l7c; 

(2) Pessoa que :f'reqtfenta o 19 ano do curso pr! 
mário: ! em l7a 19' F em l7b e ! em l7c; 

(3) Pessoa que :f'reqtfenta o artigo 99 para exa­

me no curso colegial: A- 99 em l7a, traço 

(-) em l7b e M-l em l7e; 

(4) Pessoa que :f'reqlienta'o vestibula.r e já CO!!, 

cluiu o curso colegial: ,M-2 em l7a, Yf elJl 

l7b e M-2 em l7c; 

(5) ~àãõã-que _abandonou oa estudós sem con­

cluir o_ l 9 ano do curso superior: M-2 em 

17a1 .3~ em l7b e M-2 em 17c. 

, 
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(d) Menores de 5 anos 

Para as pessoas qµe contam menos de 5 a.nos re­

Jistre traço (-) nos itens 17a.1 18b e 17c. 

C. ITEM 18 - MUDAI~ÇI\ NA COMPOSIÇÃO :00 DOMICÍLIO 

Se o entrevistador descobrir modificações na. composição do 

domic!lio1 deverá averiguar a.s razÕ~s dessas modificações e regis-

trá-las no item 18. 

Registre no item 18b o nÚmero da pesqµisa em qµe se descu~ 

briu a mudança e ·no iteln l8c a razão da mesma; Por exemplo, o Entre­

vistador visitou uma unidade pela primeira vez em julho de 1969 e re­

gistrou José Oliveira na. FRD. Quando voltou, em outubro de 19691 ve­

rificou qµe José Oliveira havia deixado a unidade à procura de traba­

lho em fins de setembro de 1969. Deve, portanto, registrar na linha 

correspondente ao n'i' de ordem (itens 8 e 18a} de José de Oliveira:"ll" 

no item 18b e "Saiu em busca de trabalho" no item 18c. 

Outras poss!veis modificações: 

18c 

10 Nascimento 

11 - Falecimento 

12 Casou-se - deixou a unidade 

12 Saiu - serviço militar 

14 Incorporou-se à unidade 

Seja. breve, mas procure dar uma explicação adequada para a 

"mudB.nça na CODIPOsição' do domic!lio". 

NOTA: O item 18 (a, b 1 c) será preenchido a partir da se­

~ entrevista que se fizer na unidade. 'Na primeira é regis-
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trad.o o d.omic!lio padrio, nas subseqflentes deverá ser 

uma poss!vel nmdança na composição domiciliar. 

(a) Nova pessoa 

examinada 

Para cada nova pessoa encontrada na unidade;pr~ 

ceda com.o na primeira entrevista. Certifique-se de 

que ela preenche os requisitos da definição de morador 

e, conforme o caso, taça um c!rculo em "l" ou 112", no 

item 11. Se a anotação1 no item 111 é "1"1 registre as 

informações pedidas nos itens 12 a 171 da FRD. Se a 

anotação, no item 11, é "2"1 intol'l!le no espaço desti­

nado aos itens 12 a 17 porque não é considerada mora­

dor. 

AssinaJ.e no item 18b o n9 da pesquisa e no item 

18c a causa da agregação da pesso.a à unidade, quando 

considerada morador. 

(b) Pessoas qu~ saem ou morrem 

Se alguém deixou a unidade ou, morreu, anote na 

linha correspondente à pessoa o n9 da pesquisa (item 

18b) e a razão da sa!da (item 18). Faça uma linha on­

dulada em tôda. a extensão da linha destinada à pessoa 

que morreu. Coloque dois traços obl!quos {//) no n9 

de ordem (item 8) da pessoa, se esta deixou a unidade. 

(c} Pessoas que saira.m e regressaram posteriormente à uni­

dade 

Quando uma pessoa deixar a unidade e regressar 

posteriormente, a anotação correapondente ao .regresso 

dessa pessoa será feita na mesma linha em que se têz a 

a anotação inicial. Procure apagar os dois traços 
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oblÍquos (//) feitos no item 8, quando da saída da pe! 

soa, e corrija o registro nos itens 18b e 18c, a fim 

de indicar o seu regresso. 

(d) Não morador que nmda de condição 

Se um não morador se torna morador, faça, no 

item 11 da FRD, dois traços oblíquos (//) sÕbre o cír­

culo que contém o código "2" e apague a razão anterior 

que o indicava como não morador. Em seguida, faça um 

círculo em tôrno do código 111 11
, preencha os itens 12 a 

17 para essa pessoa e anote o n.9 da pesquisa em 18b e 

a -razão da nmdança ~ 18c. Por exemplo, 1114" (18b). 

"Passou a residir na unidade" (18c). 
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CAPÍTULO IV 

HABITA.ç!O - ITENS 19 A 26 

A. FINALIDIUlE OOS ITENS 19 A 26 

Os itens 19 a 26 pedem informações básicas sÔbre as caracte 

r!sticas da habitação. 

B. CIASSIFICAÇÃO :OOS LOCAIS DE ALOJAMENTOS VAGOS 

As unidades selecionadas para a amostra serão entreVistadas 

a intervalos periódicos. Nesses interva1os as unidades poderão passar 

de ocupadas a vagas1 e vice-versa. Se a unidade estiver vaga no mome!! 

to da entreV1sta1 deixe em branco os itens 19 a 26. 

e. PROCEDIMENTO DURANTE AS VISITAS SUBSEQUENTES 

Se nas visitas subseqtlentes verificar que houve mudança de 

<iados em alguns itens ou se descobrir a.l8Um êrro, corrija. o lançamento, 

dando em "Observações" 1 os detalhes e circunstâncias da mudança1 anu­

lando o lançamento original e registrando o correto. 

D. ITEM 19 - NATUREZA Ili\ HABITAÇÃO 

!ste item destina-se a indicar qual a natureza da habitação 

em que está localizada a. unidade da amostra. Preencha a quadrícula. 

adequada1 tendo em mente que se pede a. natureza dos locais de aloja-
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mento e não as condições de conservação da estrutura. Uma casa de al­

venaria pode estar em más condições e necessitar de reparos, enquanto 

que um barraco, feito de material usado, poderá estar em perfeitas con 

diçÕes. Marque a quadl-Ícula l para a casa e a 3 para o barraco. 

i. Casa 

Marque a quadrÍcula l se a Unidade da amostra ocupa total­

mente um prédio que foi construído ou adaptado para serv:i.r de mo­

radia. O prédio, em sua construção, terá predominância de: pare­

des de tijolos, pedra, acio""be, taipa revestida ou madeira prepara­

da; cobertura de telha, lage de concreto ou amianto; piso de madei 

ra, cimento, ladrilho ou mosaico. 

Se dois ·domic!lios estão Situados em uma mesma casa e sOmen 

te um dêles é unidade da amostra, ainda assim preencha a quadrí­

cula l para êsse domicílio. 

2. Apartamento 

Marque a quadrícula 2, quando se tratar de domic!lio situado 

em prédio de apartamentos, sàmente quando houver dois ou mais pav!, 

mentos e predominarem os materiais de construção descritos para 

"casa". Quando o prédi'o possuir somente dois pavimentos será 

considerado apartamento se houver, ·no m!nimo, um domicílio por pa­

vimento. 

3. Barraco 

Marque a quadrícula 3 quando se tratar de habitação em que 

haja predominância de paredes e cobertura de taipa não revestida, 

sapé, palha, madeira não preparada, material de vasilha.me usado e 

piso de terra batida. 
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4. Outra (Especifique) 

Marque a quadr!cula 4 se a wiidade da amostra. estiver loca­

lizada em estruturas diferentes das anteriormente citadas. 

EXEMPLO: 

Cama, pessoa ou quarto (em domic!lio coletivo), barracas, 

estabelecimentos industriais ou comerciais sem locais ade-· 

quados para moradia, tendas, garagens, 

etc. 

grutas, cavernas, 

Em seguidi, dê uma breve descrição da unidade da amostra no 

espaço existente para êsse fim. Caso seja necessário, continue em 

"Observações". 

5. Casos especiais 

Quando os materiais empregados nos três componentes da es­

trutura do prédio (parede, cobertura e piso) suscitarem dúvidas 

quanto à classificação de "casa" ou ''barraco", deverá. ser regis­

trado o tipo que contiver dois componentes da habitação, Por exem 

plo, prédio com paredes e cobertura de material de vasilhame usado 

e piso de madeira, será. classificado como "Barraco". 

Quando num dos componentes do . prédio fÔr usado mais de um 

material, será. considerado o utilizado em maior quantidade. 

E. ITEM 20 - NÔMERO DE HABITAÇÕES NO PRtDIO 

Registre com algarismos arábicos o número de domicílios 

existentes no prédio. Considere os domic!lios que servem somente de 

moradia, ocupados ou vagos, na' amostra ou nao. Preencha uma quadr:Í­

cuia de acôrdo com a situação encontrada. Por exemplo, se em umprédio 
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há 15 apartamentos, preencha a quadrícula 6; se em um.~ casa há doi~ 

domicÍlios, preenc,ha a quu.drÍCula 2. 

F. ITEM 21 - NÓMERO DE CÔMODOS 

Registre, na primeira linha, o nÚmero total de cômodos que 

compoem a unidade da. amostra e na Set:iWlda linha, o número de cômodos 

que, em caráter permanente, servem de dormitórios. Havendo dependên­

cias da unidade em duas ou mais edificações, considere os cômodos des­

sas edificações na totalização dos cômodos. 

Considera-se cômodo um espaço em um domicílio, ou outro lo­

cal de habitação, que esteja limitado por paredes que se elevem do pi­

so ao teto, pelo menos a wna altura de dois metros a partir do piso e 

que tenha uma superfície suficiente para conter uma cama para pessoa 

aduHa. 

Preencha a quadrícula 1, se houver banheiro para uso exclu­

sivo do domicílio; a quadrícula 2, se o banheiro fÔr partilhado com 

dois ou mais doinicÍlios; a quadrícula 3, se não houver banheiro no 

domicÍlio. 

Entende-se por banheiro o espaço do domicílio provido de 

chuveiro ou banheira fixa, com instalação de água e destinado ao asseio 

corporal. Para fins da PNAD, entretanto, admite-se também, como ba­

nheiro, qualquer compartimento do domicílio que, embora não satisfa­

zendo a definição acima, seja utilizado exclusivamente para o asseio 

corporal. 

1. O que deve ser incluído no total 

Cada. wna das partes ou seçoes da unidade deve ser conside­

rada como cômodo, incl~indo-se a sala de estar, a sala de jantar, os 
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quartos, as salas de estudos, os salões de jogos, a cozinha e os 

quartos de empregados. são inclu!das, também, as entradas fecha­

das, usadas para fins de habitação e as dependências utilizadas 

como escritório por um membro do domicílio, desde que satisfaçam à 
definição de cômodo. 

2. O que nao deve ser incluído no total 

Não se incluem os banheiros, as passagens ou corredores, as 

varandas, .os "halls" abertos. Tão pouco se contam dependências 

usadas como escritório por pessoas que não são membros do domi­

cílio, nem dependências utilizadas para fins industriais ou comer­

ciais (por moradores ou não). 

G. ITEM 22 - CONDiçltO DE OCUPAçltO 

!ste item deve ser preenchido na primeira entrevista, veri­

ficando-se, nas entrevistas subseq~entes,se houve mudança na condição 

anterior. 

l. As perguntas devem se referir à unidade da amostra 

Se o prédio possuir mais de uma unidade, certifique-se de 

.que o informante entende que está se referindo àquela que está sen 

do entrevistada. 

EXEMPLOS: 

(a) A unidade da amostra está localizada no segundo andar 

de um prédio e é ocupada por mãe e filha. No primeiro 

andar reside o proprietário, a quem elas pagam o alu­

guel. Registre a unidade do 29 andar como "alugada". 

Se a unidade da amostra fÔsse a do 19 andar seria re­

gistrada como "própria"; 
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2. Própria 

(b) Há uma casa localizada nos fundos · da sede de uma fa­

zenda e ·seus locatários são o filho e a nora dos pro­

prietários ~ mesma. O filho não paga aluguel, mas 

ajuda ao pai nas lides agrícolas. Nesse ca~o, regis­

tre a casa do filho do proprietário como "ce.dida". 

Uma unidade é registrada como "PrÓpria" (quadrícula l) se o 

dono ou co-proprietário vive nela e está totalmente paga •. 

O dono não é obrigatoriamente.o chefe do damicÍJ.io. 

3. Em aquisição 

·Preencha a quadrícula 2 (Em aquisição) quando algum morador 

da unidade ainda não tiver pago o valor total da compra. 

4. Alugada 

Se o morador paga· aluguel, marque a qUa.drÍcula 3 (Alugada). 

Igualmente, marque a quadrícula 3, se o aluguel tôr pago por pessoa 

que não vive na Unidade, como um :filho que paga o aluguel da resi­

dência d.e sua mãe. 

5, Cedida 

Assinale a quadr:Ícula 4 para .as unidades que são cedidas em 

troca d.e bens e serviços, ou "d.e. :favor" por amigo ou parente que 

não vive na unidade. Por exemplo, deve ser assinalada como "Cedi­

da" a uDidad.e ocupad.a por. trabalhador agropecuário, zelador ou 

guarda, que recebem o uso .da. casa como parte do pagamento; a casa 

ocu,páda por funcionário, em condições semelhantes; a ocupada pr.r 



um agregado, meeiro, colono, etc., nas fazendas. são, também, co~ 

sideradas oomo "Cedidas" as casas cujos ocupantes pagam apenas os 

seI"Viços da. casa; como eletricidade, gás, água, telefone. 

6. Outra 

Se a unida.de não está incluída. em uma da.s três categorias 

descritas anteriormente, assinale a quadrícula 5 11ôutra"1 expli­

cando-a. na tinha do lado. Por exemplo, intruso (pessoa que inva­

diu. a propriedade). 

H. .ITEM 23 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

ll:sse item investiga a forma de abastecimento de água nos 

domicílios com base na seguinte classificação: 

l. Rêde Geral 

Quando o abastecimento de água estiver ligado à rede geral, 

considere: 

(a) Com canalização interna - preencha a quadrícula "1"1 

quando houver canalização dentro da. tinida.de. 

(b) Sem canalização interna - preencha a quadrícula "2", 

quando não houver canalização dentro da. unida.de. 

2. Poço ou nascente 

Quando o abastecimento de água da. unida.de fÔr proveniente 

de poço ou nascentro, observe: 

{a) Com canalização interna - quando houver canalização 

dentro da. unida.de,ligada. à fonte,preencha a quadrÍ-

cula "3"; 
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3, Outro 

(b) Sem canalização interna - quando não houver canaliza­

ção dentro da unidade, preencha a quadrícula "4". 

Q;ua.ndo se tratar de fonte pÚblica, bica ou poço localizado 

fora da propriedà.de onde está situada a unidade, preencha a qua­

drÍcula "5 ". 

4. Como registrá.r 

Se uma unidade dispõe de duas ou mais fontes de abasteci-

mento· d' água, registre sômente a mais importante, isto é, pela 

ordem: primeiro a quadrícula 111 11
, em seguida, a "3", 112 11

, "4" e, 

finalmente, a quadr!cula "5". 

I. ITEM 24 - INSTAIAÇÃO SANITÁRIA 

~sse item investiga se a unidade possui ou nao instalações 

sanitárias e essas instalações são de uso exclusivo ou de uso comum a 

duas ou mais unidades. Indague o tipo de escoadouro a que estão liga­

das, classificando-as como se segue:. 

1. Ligada à rêde de esgôto 

, Q;uando o aparelho sanitário estiver ligado a uma rêde geral 

de esgôto, marque: 

(a) Uso exclusivo - quando o aparelho sanitário fÔr utili-

zado exclusivamente pelos moradores da unidade 

dr!cula "l"); 

(qua-

(b) Uso comum - quando o aparelho sanitário fÔr utilizado 

por duas ou mais unidades (quadrÍcula 11211
). 
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2. Fossa asséptica 

Quando o aparelho sanitário estiver ligado a êsse tipo de 

tossa, marque: 

(a) Uso esclusivo - quando o aparelho sanitário tôr utili­

zado exclusivamente pelos morador,es da unidade (qua­

drícula "3"); 

(b) Uso comum - quando o aparelho sanitário tc;r utilizado 

por mais de Wlia unidade (quadrícula "4"). 

Quando a unidade possuir iristaJ.a.ção sanitária, ·com ou sem 

aparelho, ligada a um escoadouro que não seja rêde geral de esgÔto 

ou tossa (ex: : rio 1 lago 1 etc. ) 1 ou quando tôr servido por fossa 

rústica (ex.: tossa negra, poço buraco, etc.) marg_ue: 

4. N"ao tem 

(a) Uso exclusivo - quando a instalação sanitária tôr uti­

lizada exclusivamente ·pelos moradores da unidade (qua­

dr:Ícula "5 "); 

(b) Uso comum - qus.ndo a instalação sanitária tôr utiliza­

da por mais de uma unidade (quadrícula 11611
). 

Quando a unidade não possui instalação sanitária de qual­

quer espécie, marque a quadrícula "7". 
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J. I• 25 - ILUMINAÇÃO E:r.tmJ:CA 

Assinale a quadr!cul.a "l." se a unidade possui iluminação 

el.étrica, mesmo que não esteja l.igada a um sistema geral. de forneci­

mento, e a quadr!cul.a 112 11 se não possui iluminação. 

L. ITEM 26 - TELEFONE 

Se há tel.efone instal.ado na unidade, ou extensão, assinal.e a 

quadr:Ícul.a "J.", escrevendo o n9 do tel.efone no espaço correspondente. 

Assinal.e a quadr!cul.a 11211
, se a unidade não possui tel.efone. 
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CAPÍTULO V 

ITENS 28 A 30 

A. ITEM 28 - PERÍODO DA PESQ.UISA 

O período da pesquisa é aquêle no qual se coletam os d.a.dos. 

1. NÚmero 

Cada per!odo d.a pesquisa é identificado por um nÚmero. Re­

gistre o nÚmero d.a pesquisa em que se está efetuando o levantamen­

to na primeira coluna do item. 28. 

2. Data de entrevista 

Registre a data d.a entrevista (dia, mês e ano), após com­

pletar as informações pedidas pela FRD. 

Registre a da.ta na linha correspondente ao nÚmero da pes-

quisa. 

B. ITEM 29 - REGISTRO DE VISITAS 

Durante o período em que a unidade permanecer na amostra 

será registrado,em cada pesquisa,o nÚmero de visitas efetuadas à uni­

dade para obter a entrevista (item 29a) e os motivos da não entrevista 

(item 29b). 

Considera-se visita a tentativa d.o Entrevistador em manter 

contato pessoal com uma pessoa residente no domic!lio. 
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1. Item 29a - NÚmero de visitas 

No item 29a registre o número de visitas efetuadas com tra­

ços verticais e nunca com algarismos. Assim, se foram feitas três 

visitas à unidade, o registro será "li I"· 

2. Item 29b - Razão da não entrevista 

· Registre a razão pela qual não se conseguiu entrevistar a 

unidade, de acôrdo com as definições de não entrevistas encontra­

das no Capítulo VIII dêste Manual. 

C. ITEM 30 COME:NT!ÚlIOS 

Utilize êste item para informações complementares sÕbre as 

entrevistas ou não entrevistas. Registre, por exemplo, que deve vol­

tar à unidade ~ara nova visita, qual o melhor horário para encontrar 

os informantes, qual o melhor local para obter a entrevista, etc. 

Se houver necessidade de mais espaço use a parte destinada 

a "Observações". 

OBSERVAÇÃO: O entrevistador deverá, sempre que possível, 

obter as informações diretamente do chefe do domicílio. Não sendo Pº! 

sível, procure um membro do domicílio em condições de substituí-lo. 

Nas entrevistas subseqilentes procure entrevistar o chefe do 

domicílio. Na falta dêste, procure o informante da entrevista ante­

rior. 
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CAPÍTULO VI 

PERGUNTAS DE COBERTURA - ITENS 3la, 3lb e 32 

A. FINA.LIDA.DE 

Os itens de "cobertura" (3la1 3lb e 32) servem para pesqui­

sar as unidades omitidas na operação de listagem, as unidades constr:u.f. 

das depois da listagem e, ainda, as unidades convertidas em unidades 

adicionais. SÓ deverão ser perguntados na primeira pesquisa de cada 

painel da amostra e na primeira pesquisa de cada ano •. 

l. Registro da resposta 

Faça um cÍrculo na letra "S" ou "N" conforme as. respostas 

dos itens 3la1 3lb ou 321 "Sim" ou "Não", utilizando os seguintes 

critérios: 

(a) Se a resposta indica algum outro local de moradia, ve­

rifique se o local mencionado constitue outra. ~idade 
e se está registrado na Caderneta da .IÚ-ea de Listagem. 

Em caso afirmativo, fac;a. um círculo em ''N". 

(b) Se o local nSo foi registrado na Caderneta da ~ea de 

Listagem, taça um cÍrculo em "S" e efetue uma / entre-

vista adicional para essa unidade. · 

(e) Se não existir outro local de moradia, faça um círculo 

em ''N". 

Todo cÍrculo em "S" implica em, pelo menos, uma entrevista 

adicional. 
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2. Respostas imprecisas 

Se a resposta obtida para os itens }la, 3lb e 32 fÔr impre­

cisa, de modo a não permitir sua classificação em "Sim" ou ''Não", 

faça outras perguntas até chegar a uma conclusão definitiva. 

3. Unidade vaga 

Quando a unidade da amostra estiver vaga, as perguntas 3la1 

3lb e 32 deverão ser feitas a um vizinho ou outra pessoa que as 

possa responder. 

Para o item }la a pergunta poderia ser: "HÃ LOCAIS DE ALO­

JAMENTO PARA MAIS DE UMA FAMÍLIA NA CASA DESOCUPADA. AO IADO?" 

Para o item 3lb a pergunta poderia ser: "EXISTE NO .19 AN­

DAR LOCAIS DE ALOJAMENTO PARA MAIS DE UMA FAMÍLIA?" 

Para o item 32 poderia perguntar: ''EXISTE, NA PROPRIEDA.DE 

AO IAD01 ALGUM PRltDIO OCUPADO OU VAZIO, ONDE POSSA A!.GUtM l«>RAR?" 

4. Quando perguntar o item 3la 

Pergunte o item 3la quando o enderêço, no item 7a, da FRD1 

identificar uma unidade que ocupa todo um prédio. Por exemplo, se 

o enderêço é "Rua são João, n9 128", não havendo· indicação de 

outra unidade no prédio, será feita a pergunta 3la. Se, em vez 

disso, o enderêço fÔsse "Av. são João, n9 1281 19 andar", caberia 

a pergunta }lb. 

(a) Resposta "Sim" para o item 3la 

Se o informante indica haver outro local de mo­

radia e êsse local constitua outra unidade, faça um 

círculo em "Sim" sômente !! !. unidade não estiver !!­
gistrada ~ Cadernéta ~ A.rea ~ Listagem. 
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Descreva, então, na Seção de "Observações" da 

FRD para a ~ unidade, que se trata de unidade adi­

cional.. Registre a unidade na FÕ.lha de Listagem e na 

Pasta do Conglomerado, depois do Último registro ori­

ginal, tendo o cuidado de fazer antes, um traço verme­

lho horizontal indicando que dali em diante serão lan­

çadas as unidades adicionais. Por exemplo, o enderêço 

no item 7a é Rua São João, l.28. O informante do pri­

meiro pavimento (Família Silva), responde à pergunta 

3la, dizendo que há· locais de alojamento desocupados, 

no segundo pavimento. 

instalações separadas. 

Esses alojamentos têm entr~da e 

Na FÔlha de Listagem só apa-

rece preenchida uma l.inha para o enderêço Rua são 

João, 128. Preencha, então, uma FRD e os questioná­

rios correspondentes para o apartamento do 29 pavimen­

to, registrando na FÔlha de Listagem e na Pasta do Co~ 

glomerado que os enderêços "Rua São João, 128, 19 pav! 

mento" e "Rua são João, 128, 29 pavimento", são unida­

des separadas. No item 7a, da FRD, correspondente à 
família Silva, com,plete o enderêço, registrando "19 p~ 

vimento". 

Caso as unidades já estejam registradas na Ca­

derneta da Íu:ea de Listagem, faça um círculo em "N", 

isto é, :não há unidades adicionais. 

(b) Resposta "Não" para o item 3la 

Se a resposta ao item 3la indica nao haver 

outros-locais de alojamento ou se os alojamentos já 

estão registrados na FÔlha de Listagem, faça um círculo 

em "N". 
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5. Quando perguntar o item 3lb 

Pergunte o item 3lb quando o enderêço no item 7a da FRD in­

dicar um apartamento, todo um andar ou parte de andar. Por exem­

plo, se o enderêço no ite:r?J. 7a da FRD indica ''Rua Mestre João, n9 

45, apartamento 205 11
, pergunte o item 3lb. 

(a) Quando o enderêço indicar um apartamento 

Se o enderêço descrito no item 7a identifica um 

apartamento, especifique "neste apartamento" quando 

f'izer a pergunta. Por exemp1o, o enderêço do item 7a 

indica ''Rua M. Pedrosa, n '? 28, apto 4o5 ", pergunte: 

"HÁ NESTE APARTAMENTO OUTRO LOCAL DE l©RADIA, VAZIO OU 

OCUPADO, AIBM 00 SEU?" 

(b) Quando o enderêço indicar um andar inteiro 

Se o enderêço no item 7a identifica todo um 

andar, especifique "neste andar" quando fizer a per~ 

ta. Por exemplo, se o enderêço no item 7a fÔr "Casa 

próxima à. igreja, segundo andar", pergunte: "HÁ NESTE 

ANDAR OUTRO LOCAL DE MORADIA, VAZIO OU OCUPADO, 

00 SEU?" 

(c) Quando o enderêço indicar parte de andar 

Se o enderêço no item 7a identifica parte de um 

andar,indique a parte especificada no enderêço, adapt~ 

do a pergunta à situação, Por exemplo, o enderêço no 

item 7a indica "segundo ci.ndar / parte dos fundos". Per­

gunte: "HÁ NESTA 
0

PARTE 00 ANDAR OUTRO LOCAL DE MORA­

DIA, VAZIO OU OCUPAOO, ALf:M 00 SEU?" 

(d) Resposta "Sim" para o item 3lb 

O registro da resposta do.item 31b obedece o 

critério seguido para o item 3la, lembrando-se apenas, 
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que o item 3lb se refere a um apartamento, um andar ou 

parte de andar. 

(e) Resposta ''Não" para o item 3lb 

Se a resposta ao item 3lb indica não existirem 

outros locais de alojamento, ou se os locais já estão 

lançados na FÔlha de Listagem, taça um círculo em "N". 

6. Quando perguntar o item 32 

Pergunte o item 32 em tôdas as unidades da amostra, exceto 

as localizadas em edi:t'!cios de apartamentos, casas de cômodos ou 

cortiços. 

{a) Resposta "Sim" para o item 32 

Se a resposta ao item 32 indicar outro prédio 

na propriedade verifique se se trata de uma outra WJ! 
dade. Se isso ocorrer, verifique se esta unidade está 

dentro dos limites da área de listagem. Se estiver, 

examine as seguintes situações: 

(a.l) A unidade só será considerada adicional. quando 

situada imediatamente apÓs a unidade da amostra 

no sentido do percurso do Listador. 

EXEMPLO: 

As unidades selecionadas são as de número de 

ordem 11 211 471 67 e 87. Se a unidade em qtie_! 

tão estiver localizada entre os números de or­

dem 27 e 28 da FÔlha de Listagem, classifique-a. 

como unidade adicional, incluindo-a na a.mostra. 

Entretanto, se a unidade estiver entre os núme­

ros 26 e 27 não será incluída na amostra e nem 

registrada na FÔlha de Listagem. 
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(a.2) Se duas ou mais unidades se apresentarem imedi!; 

tamente apÓs uma das unidadas da amostra, deve­

rão fazer parte da mesma. 

EXEMPLO: 

No caso acima, se duas unidadas se seguirem ao , ' ~. . 

numero da ordem 27 e antecederem o n9 da ordem 

281 serão registradas 'Como unidades adicionais. 

Nesses casos, taça um c:Crcul.o em "S" no item 

32. 

(b) Resposta ''Não" para o item 32 

Se a resposta ao item 32 indica não haver outro 

prédio na propriedada, ou se êl.e já estiver registrado 

na FÔlba de Listagem, ou, ainda;, se estiver tora dos 

llmites da área da listagem, taça um C:Írcul.o em ''N". 

B. l'l9 DA. PESQUISA 

Em seguida, aos itens 3la1 3lb e 32,bá três colwias encima­

das pelos dizeres ''N9 da pesquisa". Essas colwias possuem: a) um e! 

paço em branco; b)· ordem de fazer um c:Crculo em "S" ou ''N", conforme 

haja ou não unidades adicionais; c) impresso em espaços corresponden­

tes aos itens· 3la1 3lb e 32 as letras "S" e ''N" para serem inscritas 

em um círculo. 

Assim, o Entrevistador, ao fazer a coleta da informações da-

uma determina.da pesquisa, registrará o número da mesma no espaço em 

branco. 
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l. Quando preencher 

t importante lembrar que o preenchimento dessas colunas se­

rá feito na primeira pesquisa do painel da amostra e na primeira 

pesquisa de cada ano. 

2. ·Como preencher 

Será feito um círculo em "S" ou "N" para os itens 3la1 3lb 

e 321 nos espaços que correspondem à coluna que identifica a pes­

quisa. 

EXEMPLO: 

Está sendo realizada a pesquisa número 12. Será registrado 

no primeiro espaço em branco, o número da pesquisa "12", a 

seguir, será indagado o item 3la para verificar se há, ou 

não, outra unidade na casa, e o item 32 para verificar se 

há outro prédio com moradia na propriedade onde está situa­

da a casa. 

OBSERVAÇÃO: As perguntas de cobertura, itens 3la, 3lb e 32 

da FRD não serão feitas nas instituiÇÕes correcionais ou assisten­

ciais, nas instalações militares, nos hotéis, pensões e estabele­

cimentos s;l.milares. 
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C A P f T U L O VII 

PROCEDIMENTOS ESPECIAIS 

·A. NOVA FAMÍLIA 

Se o domicílio entrevistado na pesquisa anterior está atual 

mente ocupado por nova famÍlia, proceda da seguinte forma: 

1. Preencha nova FRD 

Preencha uma FRD para a nova famÍlia. Copie os itens de 

identificação "!!:," a "~" e "l" a "7b" da FRD anterior e no item 6, 
da nova FRD, anote o n9 da FRD anterior mais !.· Por exe!Jij?lo, se o 

número do item 6, na FRD antiga, era "l", anote "2" na nova. Pre­

encha na forma usual os itens 8 a 32. 

2. Registro "Anulado" na FRD anterior 

Na FRD anterior trace uma linha diagonal de baixo para cima 

a partir do item ê_ até o 17. Anote no item 18b o n'? da pesquisa 

e no item 18c, se possível, a razão da mudança. Por exe!Jij?lo: assi 

nale no item 18b - "14" e no item 18c : "Anulada - A famÍlia mu­

dou-se - O chefe encontrou emprêgo melhor em outra cidade". Devol­

va sellij?re a FRD antiga, juntamente com a nova, ao GEPD. 

3. Item 6 - N9 desta FRD 

TÔdas as Unidades da amostra começarão com o número 1, no 

item 6. ~ste número só será modificado se novas famílias ocuparem 

sucessivamente a referida unidade da amostra,as· quais serão regis-
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tradas com n9 21 n9 31 etc. ~ste processo evitará que se confunda 

um grupo familiar com outro em pesquisas diferentes. 

CIBSERVAÇÕES : 

{a} Se uma famÍlia volta a ocupar uma unidade que esteve 

vaga ou ocupada por outra. famÍlia, mude o número da 

FRD de "l" para 112 11
, de "2" para "3", etc., conforme 

o caso. 

{b} Se descobrir que a. unidade entrevista.da na pesquisa 

anterior não era a indicada na amostra, preencha. outra 

FRD para a unidade que pertence à a.mostra 1 registrando 

como número qa nova FRD o antigo mais 1. 

{c} Se a famÍlia deixa uma unidade da a.mostra mantenha o 

n9 da. FRD até que a nova :ram!iia passe a ocupá-ia. N~ 

preencha. uma nova FRD enquanto a unidade estiver vaga. 

{d) Mantenha o n9 l para a FRD se a unidade ~ !!!!: ~-

meira entrevista fÔr ocupada posteriormente. 

B. UNIDA.DE ADICIONAL 

"Unidade adicional" é uma unidade descoberta por ocasião 

das entrevistas e não registrada na Caderneta da Área de Listagem. A 

unidade pode ter sido omitida, pode ter sido construída após a lista;. 

gem original ou pode, ainda, ser conseqtlência de uma conversão;· isto 

é, o resultado de: 

{a) Mudança de uso não residencial para residencial {uma 

loja convertida em moradia); 

(b) Divisão da unidade original em duas ou mais {uma casa 

com dois domicílios); 
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(c) Domicílio coletivo que se transforma em domicilio par­

ticular (uma repÚblica de estudantes passa a ser ocllP! 

da por uma família). 

1. Identificação 8a. Unidade adicional 

, Quando encontrar um alojamento adicional proceda da segui~ 

te forma: 

(a) Determine primeiro se é um domicilio particular ou s1! 

plesmente um quarto que faz parte da unidade da amos­

tra original; 

(b) 

(c) 

Se ~ uma unidade separada, procure-a na Caderneta da 

Area de Listagem. Se estiver registrada, não é ne-

cessário fazer uma nova FRD. Se o enderêço ou a des-

crição da unidade não estiver completo, complete a 

identificação do registro. 

Se a unidade adicional não está na Cadernete da Are a 

de Listagem, verifique se está dentro da área de lis­

tagem. Se estiver, verifique se deverá ser incluída 

ou nao. 

2. Preencha FRD para as unidades adicionais 

Preencha uma FRD para cada unidade adicional, tra.nscrev.endo 

os itens "!" a "!" e "!" a "!"• Preencha o item 5 (N9 de série) 
que s.erá o seguinte ao Último do conglomerado. Registre 1 no item. 

6 (Nt> desta FRD) e o enderêço detalhado no item 7a. Explique tra­

tar-se de uma unidade adicional em "Observações". Preencha os 

itens restantes da FRD como para qualquer outra unidade. 

Inclua a unidade na Caderneta da Area de Listagem e na Pas­

ta do Conglomerado, depois do traço vermelho, assinalando se.'llpre, 

que se trata de uma unidade adicional. 
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3, Preencha os questionários para as unidades aJicionds 

Fora cada uma das unidades adicionais {ocupa.das ou vagas) 

preencha todos os questionários, como para qualquer outra unidade. 

C. FUSÃO 

No intervalo entre duas entrevistas uma unidade de amostra 

pode ter sido incorpora.da. à outra. (Ex. : dois apartamentos podem ter 

sido coIJibina.dos, para forlllli.r um Único domicÍlio). A fusão pode ter 

ocorrido entre unidades da e.mostra ou entre uma unidade da amostra e 

uma não da amostra. 

O procedimento a ser observado depende de ter sido a fusão 

descoberta durante a primeira entrevista ou nas entrevistas subseqfien­

tes. 

l. Na primeira entrevista 

Se a fusão foi descoberta na primeira entrevista siga a ins 

trução abaixo: 

{a) Use a FRD com menor número de série 

(a.l) Use a FRD da. unida.de da amostra resultante da 

fusão que tenha o menor n9 de série. Por exem­

plo, os números de série de duas unidades da 

omostra, que se fundiram, s~o 4 e 5. Use a FRD 

cujo N9 de série é 4. 

(a.2) Se a fusão envolve uma unidade da amostra e uma 

outra que não seja da amostra, utilize a FRD re 

ferente à unidade da amostra. 
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(b) Registro no item 7a da unidade que se fundiu 

Na. FRD usa.da para. a. unidade resultante da fusão 

registre no item 7a. a. modificação do enderêço e, em 

"Observações", registre o número da. pesquisa. e uma. de! 

crição CO!l\Pleta. das unidades que se fundira.Ili. Anote 

tÔdas as explicações necessárias na. Caderneta da Área. 

de Listagem e na. Pasta do Conglomera.do. 

( c) Envio das FRD das unidades que se fundiram 

Envie as FRD e outros questionários correspon­

dentes às unidades da a.mostra. incluídas na. :rusão, ·que 

não tenham sido entrevista.das, (isto é, tôdas as. ~i­
dades da a.mostra., com exceção da que tem o menor núme­

ro de série) a.o GEPD. 

2. Fusão depois da primeira. entrevista 

Se a. fusão fÔr descoberta. depois da primeira. 

proceda da forma seguinte: 

entrevista., 

(a.) Os mesmos mora.dores ocupam a. unidade resultante da 
fusão 

Se a. unidade resultante da tusão foi ocupa.da 'P! 

los mesmos mora.dores já registrados em uma. FRD, pro­

ceda da forma já descrita. em a., b e c a.cima, e aumente 

o n9 da FRD de uma. unidade. Para. isso, anule o número 

da FRD anterior e registre o nôvo. 

(b) Novos mora.dores ocupam a. unidade resu.ltante da tusão 

Se a. unidade resultante da tusão estiver ocupa­

da. por novos mora.dores não registra.dos em uma. FRD, pr~ 

ceda da. forma já descrita. e preencha. uma. nova. FRD para. 
a unida.de resultante, aumentando de uma; unidade o n9 

da FRD {item 6). 
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CAPÍTULO VIII 

NÃO ENTREVISTAS 

.\. DEFilHÇÃO DE NllO ENTREVISTA 

NãG Entrevista é a impossibilidade de se obterem as infor­

me.çoes para determina.da unidade da amostra porque a. entrevista não 

pôde ser realizada, a unidade estava vaga ou estava ocupada por pes­

soas nao abransidas pela pesquisa. 

B. TIPOS DE NÃO ENTREVISTA 

As não entrevistas são classificadas em três tipos: 

(a) Tipo A - não entrevista de unidades ocupadas por pes­

soas abrangidas pela pesquisa e que deveriam 

ter sido entrevistadas; 

(b) Tipo B - nao entrevista. de unidades vagas ou unidades 

ocupadas por pessoas não abrangidas pela pes­

quisa; 

(c) Tipo C - não entrevista de uni4.ades que não mais exis­

tem como locais de habitação ou que na.o se en 

contrsm dentro a.a área de listagem. 

OBSERVAÇÃO: t de ~ importância que seja registrado, exa 

tamente, o tipo de não entrevista de cada unidade da amostra. Nunca 

se deve confundir uma não entrevista. do tipo "A" com wna não entrevis­

ta do tipo "B". 
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As não entrevistas devem ser reduzidas ao mÍnimo. Cad1 não 

entrevista significa perda de valiosas informações que poderão afetar 

as estimativas. 

C. PREENCHIMENTO DA FRD E 00 PNAD-1 

Mesmo não sendo poss!vel obter-se UID& entrevista, deverá 

ser preenchida uma FRD e um PNAD-11 conforme instruções específicas 

para tais casos. 

1. Como preencher a FRD para as nao entrevistas do tipo "A" 

Se a nao entrevista de uma unidade é do tipo "A", 

preencher todos os itens da PRD. 

Tente conseguir de parentes, vizinhos ou outras 

informações sÔbre os ocupantes da unidade da amostra. 

procure 

pessoas as 

Relato em 

"Observações" que os dados foram obtidos por intermédio de ter-

ceiros. Na entrevista subseqfiente faça a confirmação dos dados. 

2. Como preencher a FRD para as não entrevistas do tipo ''B" 

Una unidade está vaga quando não há ninguém vivendo nela 01i 

está sendo temporã.riamente ocupada por pessoas que têm residência 

habitual em outro local. No primeiro caso preencha somente os 

itens 28 (n9 da pesquisa), 29a1 29b1 }la, }lb e j21 no segundo1 pr= 

encha também os itens 91 10 e 11. 

Antes de registrar uma unidade como vaga, certifique-se de 

que ela assim está, realmente. 
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3. Como preencher a FRD para as nao entrevistas do tipo "C" 

Quando s~ tratar de uma não entrevista do tipo "C" preencha 

somente os itens 28 {n9 da pesquisa), 29a e 29b da FRD. 

As não entrevistas do tipo "C" indicam que a unidade de 

amostra não mais existe como local de residência ou possui caracte 

r!sticas definitivamente-não residenciais. 

D. COMO REGISTRAR AS NÃO ENTREVISTAS DO TIPO "A" 

No item 29b da FRD será registrada, em cada perfodo da pes­

quisa, ~ razao da não entrevista, de acôrdo com os critérios descritos 

a seguir. 

1. Ninguém em casa 

Se ninguém fÔr encontrado em casa por ocasião da visita, 

volte outras vêzes durante a semana de entrevista, esforçando-se 

por entrevistar, pelo menos, um membro responsável do domicílio.Se 

após novas visitas nenhwna pessoa tiver sido encontrada no loc.al, 

devolva a FRD, re3istrando como causa da não entrevista "ninguém 

em casa". 

2. Ausente temporàriamente 

Registre "ausente temporària.inente" somente nas 

condições: 

seguintes 

(a) Se todos os moradores estiverem temporàriamente ausen­

tes por motivo de férias, vi11.5ens de negócios, doença, 

e·bc. / durante o per:Íodo d.as entrevistas; 
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(b) Se na habitação existirem mÓveis de propriedade dos 

mor.a.dores ausentes, verificando não se tratar de casa 

mobilia.da para aluguel; 

(c) Se a unidade não estiver para ser aluga.da, ou vendida, 

no período de ausência. dos mora.dores. 

Se soub•~r que a data do regresso dos moradores será ante­

rior ao términoJ do período permitido para a entrevista, retorne ~ 

ra proceder a ·~ntrevista. 

3. Recusa 

Haverá ·~asos em que os 111oradores poderão se negar a dar in­

formações, quando da primeira entrevista.. Poderá acontecer, tam­

bém, que a.l.gumis pessoas que anteriormente haviam cooperado se ne­

guem a dar inf•:>rma.çÕes no per{odo seguinte ou simplesmente afirmem 

que "não houve mudança". lf: necessário esforçar-se para conseguir 

a entrevista.. Nos casos em que a cooperação é negada, ou se obtém 

como resposta •iefinitiva "não houve mudança", registre como recusa . 
a razão da não entrevista. 

Se os m1:>radores que se recusaram dar informação continuarem 

a residir na unidade e persistirem nessa atitude, será aconselhá­

vel solicitar ::i, Repartição de Estatística o envio de uma carta so­

licitando a cooperação dos moradores e esclarecendo a obrigatorie­

dade legal <la :t>restação das informações. 

4. Outra 

Para as unidades ocupadas que nao forem entrevistadas por 

outras razões que as indicadas: "nino"Uém em casa", "ausente tempo­

ràriamente ", ":c-ecusa.", registre a razão da não entrevista.. 
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tes: 

Entre estas~~ poderiam ser citadas as seguin-

(a) M:>rte de pessoa da. família; 

(b) Habitação em quarentena; 

(c) Estradas intransitáveis. 

IMPORTANTE: ;Durante o per!odo de chuvas, inundações ou ca­

tástrofes, a visita a certas unidades da amostra poderá ser impra­

ticável. Em tais casos é muito importante distinguir as unidades 

ocupadas das que estão vagas. Se na entrevista anterior à unidade 

estava. ocupada, admita que ainda esteja ocupada; se estava . vaga., 

considere como estando ainda vaga. Se a unida.de deveria ser entre 

vista.da pela primeira vez, verifique se está ocupada. ou vaga con­

sultando a.J..guma fonte disponível: parentes, vizinhos, armazéns, 

etc. 

E. COMO REGISTRAR AS NÃO ENTREVISTAS DO TIPO ''B" 

Descreva a razão da não entrevista do tipo ''B" no item 29b 

da FRD. As não entrevistas dêste tipo ocorrem em unidades vagas ou 

temporã.riamente ocupadas por não moradores. 

l. Elli ~ondiçÕes de ser ocupada 

A cá.tegoria "em condições de ser habitada." compreende as 

unidades vagas em condições de habitabilidade. 

2. Inadequada. para ser habitada 

Será considerada como "inadequada para ser habitada" a uni­

dade de amostra cuja estrutura não ofereça condições para a habi­

tação humana. 
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3. Dn construção 

Registre "Vaga - em construção" para as unidades de amostra 

que estão sendo constru!das, mas que ainda não possuem con<liçÕes 

de habitação. Por exemplo, as portas e janelas externas ainda não 
forem colocadas. Se a construção não ap:resentar con<lições para 1112, 

ra<lia, registre - ·"Vaga ".' inadequada para ser habitada". 

mesmo ·critério para as unidades em reforma.. 

Use o 

Serão também registradas como em construção as unidades va­

gas que estejam sendo convertidas em duas ou mais unidades. Se as 

unidades surgidas com a reforma. puderem ser identificadas em sepa­

rado, utilize uma FRD para cada unidade quando se tratar de unida­

des a<licionais. 

4. Temporària.mente não residencial 

Registre como ''tempor~iamente não residencial" as unidades 

de amostra que, embora construídas para mora<lia, estão sendo tem­

poràriamente utilizadas para outros fins. 

$··· Veraneio 

Serão consideradas como "veraneio" tôdas as unidades que 

sao ocupadas ocasionalmente em fins de semana, em per!odos de fé­

rias, ou temporadas, como, por exemplo, casas situadas em estações 

hidrominerais, à beira mar ou em regiões· de clima ameno. 

F. COMO REGISTRAR AS NÃO ENTREVISTAS DO TIPO "C" 

As não entrevistas ·do tipo "C" ocorrem em unidades que nao 

mais existem como locais de habitação, unidades .móveis e unidades nao 

residenciais. 
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1. Demolida 

Registre "demolida" para 1 '3 unidades que foram ou estão se11. 

do demolidas. 

2. Transferida de lugar 

Registre "transferida de lugar" para -as unidades que muda­

ram de local, apÓs a listagem (barracas, reboques, etc.). 

3. Permanentemente não residencial 

Registre ''permanentemente não residencial" para as unidades 

que estão sendo utilizadas permanentemente para.fins comerciais, 
industriais ou outros fins não residenciais. 

OBSERVAÇ[O: As unldades vagas que estão sendo utilizadas 

temporã.riamente para fins não residenciais serão registradas como 

"teçoràriamente não residencial". Não confundir as unidades va­

gas com as utilizadas permanentemente para atividades comerciais e 

industriais. Estas serão registradas como ''permanentemente nao 

residencial". 

G. COMO REGISTRAR AS NÃO ENTREVISTAS 00 TIPO "OUTRA CAUSA" (ESPECIFIQUE) 

Para as não entrevistas que não possam ser classificadas em 

qualquer das categorias mencionadas anteriormente, especifique a razão 

no item 29b da FRD. 

EXEMPLO: 

(a) Unidades listadas por engano, por se encontrarel}l si­

tuadas fora dos limites da área de listagem; 
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(b) Local proibido ue ser habitado por motivos sanitários 

ou de segurança (verifique sinal ou aviso de que a uni 

d.ade está condenada). 

( c) Unidades que se fundiram a outras. 

OBSERVAÇÃO: Os itens destinados às causas das não entre­

vistas (tipos "A", ''B", "C", ou "Outra causa") estão impressas no item 

h do questionário Mão-de-obra (PNAD-1) e deverão ser identicos aos re­

gistrados no item 291> da FRD. 
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:ENAD-1 - QUESTIONÁRIO DE MÃO-DE-OBRA 



CAPÍTULO I 

INSTRUÇÕES GERAIS 

A. DESCRI~O DO Q.UESTIONJIBIO 

O questionário de Mão-de-Obra - FNAD-11 destina-se exclusiva­

mente ao registro das informações referentes às pessoas de 10 anos e 

mais, moradoras na unidade. Compõe-se de duas partes - capa e fÔlhas 

internas. 

A capa tem o formato de uma fÔlha de papel a.J.maço e é impressa 

nas quatro faces.. A da frente, em sua metade superior, contém itens de 

identificação da unidade da amostra e informações sÔbre o estado final 

da entrevista; na metade inferior contém itens que deverão ser pre­

enchidos somente pelo GEPD. Nas faces internas estão impressos os 

itens sÔbre !..fão-de-Obra. A Última face (contra capa) é destinada a 

observações. 

As fÔlhas internas sao fÔlhas suplementares que possuem, tam-

bém, itens sÔbre Mão-de-Obra. São utilizadas sàmente quando houver 

mais de uin morador de 10 anos e mais, na unidade. 

O conjunto, capa e fÔlhas internas é utilizado em forma de 

caderno de modo que, quando aberto, as duas páginas visíveis contenham 

informações sÔbre u.~ único morador. 
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B. com PREENCHER o Q.tJESTIOlWUO 

Use lÓ.pis prêto n9 2 para registrar as informações. Escreva 

de modo claro e suficientemente forte para facilitar a leitura dos re­

gistros nas operações subseqHentes. 

O questionário é, em sua maior parte, pré-codificado, utili­

zando-se para isso códigos in!Pressos ao lado das quadrículas. Ao obter 

uma 1·esposta, verifique qual a quadrícula a ser utilizada e registre 

um "X" em seu interior. 

Nê'.o use traço· nem assinale ~ quadrículas para uma mesma 

resposta. 

Alguns itens requerem registros numéricos ou por escrito, ha­
vendo espaços para tais fins. 

Os registros não poderão deixar d.Úvidas de interpretação. 

OBSERVAÇÕES: 

(l) Quando a resposta de um determinado item merece~ qual­

quer observação, anote, junto ao mesmo, a expressão "VER 
NOTA" e registre em "Observações" as informações que se 

fizerem necessárias. 

(2) Ao lançar a observação, registre o número de ordem da. 

pessoa na FRD, o nÚmero do item, e, só então, faça o es­

clarecimento necessário. Exemplos: "l" pessoa - 3a - t~ 

tal estimado" ou 3~ pessoa - 5b - não sabe exatamente". 

(3) Quando não puder conseguir _informação para um determina­

do item, registre "SI" ("Sem Informação"), com.o respos­

ta. 

(4) Se notar que uma quadrícula foi preenchida incorretamen­

te, risque a quadrícula assinalada. e proceda. ao registro 

da quadrícula correta. Havendo êrro de uma palavra ou 
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número, risque simplesmente o que foi registrado incorr~ 

tamente e, acima ou ao lado, proceda a correção necessá­

ria. 

C. COMO PROCEDER DURANTE A EN'TIIBVISTA 

Ao entrevistar uma unidade, tenha à mão a FRD referente a essa 

unidade. Se fÔr a primeira entrevista preencha a FRD conforme as ins­

truções. Nas entrevistas subseqHentes inicie pelas perguntas dos 

itens 27a e 27b e verifique os demais itens que necessitem de atuali­

zação ou correção. Nos períodos previa.mente estipulados para as per­

guntas de cobertura indague os itens 3la1 3lb e 32 da FRD. 

Registre o número de visitas à unidade, no item 29a. da FRD. 

Feito isso proceda como se segue: 

1. Itens "a" a "g" - Identificação 

Os itens "a" a "g", da página de frente do formulário Mão-de­

-Obra, são destinados à identificação do questionário em relação a 

unidade. Transcreva êsses itens da FRD com exatidão escrevendo de 

forma legÍ vel. 

Os itens da FRD que correspondem aos do questionário de Mão­

-de-Obra estão indicados entre parênteses. Por exemplo, para o 

item "a" do questionário Mão-de-Obra, transcreva o número da pes­

quisa que figura no item 28 da FRD. Os itens ''b" a "g" correspon­

dem, em ordem, aos itens 1 a 6 da FRD. 

OBSERVAÇÃO: 

Em cada item existem espaços indicando o número de alga-

rismos necessários. Por exemplo, os itens "d" e "e" têm, 
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respectiva.mente, três e cinco espaços (para uso de 3 e 5 al­

ga.rismos). Transcreva um algarismo em cada espaço. 

2. Itens "h" a "j" 

Após a entrevista complete os itens "h" a "j" da. página de 

frente do questionário de Mio-de-Obra. 

(a} Item "h" - Estado final da entrevista 

Preencha uma das quadrículas do item ''h", de acôrdo com 

o resultado da visita. Se a entrevista foi realizada, preen­

cha a quadrícula nentrevista realizada" e registre o n9 de 

ordem do informante (item 8 da FRD). Havendo mais de um in­
rorma.nte, a.note o n 9 de ordem de cada um dêles. 

Faça um círculo em tôrno do n9 de ordem do(s) informa.n­

te(s) na FRD (item 8). 

Nas entrevistas subseqHentes, repita a operaçao. Regis­

tre em "Observações", na FRD, o n9 de ordem do informante e o 

número da pesquisa. 

Se a unidade não foi entrevistada., registre a causa de 

na.o entrevista., preenchendo a quadricula adequada.. Neste ca­

so, lance no espaço.reservado o nome do informante: vizinh0, 

capataz, zelador, etc. Em aleuns casos a na.'" ·reza da na.o 

entrevista não requer consultas a outras pessoas; em tais 

casos registre "por observação". 

(b) Item "i" - Nome do chefe do domiCÍlio 

Registre, neste item, o nome do chefe do domicílio. 
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(c) Item "j" - Nome e data 

No item "j" registre o nome do Entrevistador, em letra 

de im.Prensa, e a data (dia, mês e ano) em que completou a en­

trevista. 

3, Itens "l" a "u" 

Não faça qualquer registro nestes itens, que sao para uso 

exclusivo do GEPD. 

NOTA: Se a unidade da amostra fÔr ocupada por um Único mora­

dor, use apenas a capa do PNAD-1. Para cada pessoa a 

mais use uma fÔlha interna, colocando-a conforme des­

crito nô Último parágrafo da parte ! dêste Cap!tulo. 

Assim, quando duas pessoas ocuparem a unidade, será utilizada 

~ capa e uma fÔlha interna. As informações da primeira pessoa oc:!! 

parão a ~ página de capa e o verso da fÔlha interna e as da se­

gunda, a frente da fÔlha interna e a 3~ página da capa. Quando se 

tratar de 3 pessoas a capa será suplementada de duas fÔlhas in­

ternas na disposição já descrita (2~ página de capa e verso da pr! 

meira fÔlha interna, frente da l~ fÔlha interna e verso da 2~ fÔ­

lha interna, frente da 2~ fÔlha interna e 3~ página da capa). 

4. Item 1 

~ destinado a identificação de cada morador de 10.anos e mais, 

isto é, a posição que a pessoa ocupa na FRD (ni~mero de ordem - item 

8) e o seu nome. 

Antes de preencher êsses dados registre o número da pe~quisa, 

o nÚmero de contrÔle e o nÚmero de série da unidade entrevistada. 
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C A P f T U L O II 

CONDIÇÃO DE EMPIÚ~GO, ITENS 2 A 5 

A. DEFiliIÇÃ'.O DE "SEMANA DE ENTREVISTA" E "SEiv'.iANA DE REFERENCIA" 

"Selll2.Ila de entrevista" é aquela em que o Entrevistador deve 

proceder as entrevistas. 

"Semana. de referência" ou "seman..1. passo.da" como é chama.da no 

questionário, é a semana completa de domingo a sábado 

que precede à s~na de entrevista. 

Não confunda ~ ~ entrevista f2!! ~ ~ referência. 

Em geral, o.s perguntas básicas se aplicam às situações existentes na 

semana de referência. Entretanto, se por motivo relevante, uma entre­

vista fÔr efe·l;uad.a na semana sezuinte à. da entrevista, tenha o cuidado 

de modificar o texto rlc.s per311ntas para "semana anterior à passada": 

para não confUndir com a "semana passada" como consta do questionário. 

Assim, será mantido uniforme o per!odo de referência e em todos os ca­

sos as perguntas corresponderão à mesI:Ja seman::i.. 

B. OBJETIVOS DOS ITENS 2 A 5 

As informações lançadas nos itens 2 a 5 permitirão classifi­

car a população dentro dos seguintes 3I'UPOS principais: 

(a) Pessoas que trabalharam durante a semana de referência; 
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(b) Pessoas que não traba.lha.ram durante a. semana. de referên­

cia., mas tinham wn emprêgo ou negócio do qua.l estiveram 

temporàriamente ausentes durante tôda a. semana de refe­

rência.; 

(c) Pessoa.a que não tra.balha.ram durante a. semana. de referên­

cia. e não tinham wn emprêgo ou negócio do qual se encon­

travam temporàriamente ausentes ma.s que desejavam traba­

lhar e estiveram procurando tra.ba.lho durante os dois 

Últimos meses; 

(d) Pessoas que empregaram todo seu tempo em afazeres domés­

ticos, freqHentando escola, os aposentados e os incapa­

zes pa.ra trabaJ.ha.r. 

C. SEQ.tl2NCIA. DAS PERGUNTAS 

Para cada item existem instruções ou setas que dão a seqHên­

cia das perguntas. 

A seta indica a próxima pergunta; 

A instrução entre parênteses contém o procedimento a. ser ado­

tado. 

Faça as perguntas como estão escrita.a 

Todos os itens devem ser indagados sempre da mesma forma uma 

vez que as respostas dos informantes são fortemente influenciadas pela 

maneira como são feitas as perguntas. Se uma pergunta é feita de ma­

neira diferente para cada informante, poderão não ser obtidas respos­

tas compo.ráveis. 

t essencial que as perguntas sejam feitas exata.mente como es-

tão escritas, a nao ser nos casos especiais previstos nestas 

çoes. 
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Todos os itens sao importantes. Não salte nenhum item. A 

~ QUE ASSIM Q INDIQUEM AS INSTRUÇÕES. 

1. Comece pelo item 2 

Inicie a entrevista sÔbre mão-de-obra, sempre pelo item 2. 

D. ITEM 2 - "QUE ESTtVE , •• FAZENDO A MAIOR PARTE DA SEMl\NA PASSADA?" 

O itern·2 é a pergunta de abertura para o conjunto de informa­

ções referentes à fÔrça~de-trabalho. t importante que seja feita de 

maneira correta, principalmente porque a resposta a esta pergunta de­

termina as lin.~as a serem seguidas no decorrer da entrevista. 

Se houver dÚvida quanto ao entendimento da pergunta do item 

2, indague que atividade a pessoa considera como principal ou a sua 

situação durante a semana de referência, registrando a resposta na qu~ 

dr!cula apropriada.. 

Se a pessoa não saoe informar o que rêz durante a maior parte 

da semana de referência, deve ser auxiliada com perguntas adicionais, 

tais como: ". • • estêve procurando trabalho?", ". • • estêve cuidando da. 

casa ou fazendo outra coisa?", ". • • estêve freq~entando a escola·~ etc. 

1. Ma.is de uma atividade na semana de referência 

Se uma pessoa teve mais de uma atividade durante a semana de 

referência, pergunte qual a que considera mais importante. Se ela 

não sabe decidir, preencha a quadrícula correspondente à atividade 

na qual gastou a MAIOR PARTE do tempo da. semana de referência. 
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2. Definição dos códigos e atividades correspondentes 

Os códigos alfabéticos das atividades aparecem à direita da 

descrição de cada categoria. Na maioria dos casos são as iniciais 

da expressão que descreve a atividade. 

(a) "Tn - Trabalbando 

Preencha a quadrícula TRABALHANDO, quando fÔr encontrada. 

uma. das situações abaixo indicadas: 

(a.l) Trabalbo assalariado - Inclui - a) trabalbo por salá­

rio, comissão ou qualquer outro pagamento em dinheiro; 

b) pagamento em bens (comida, alojamento, mercadorias, 

etc~). 

(a.2) Traba.llÍo por conta própria - Inclui o trabalho em seu 

próprio negócio ou profissão. Por exem;P~o, uma mulher 

que tenha seu próprio salão de beleza; um advogado em 

seu escritório; uma pessoa que administra sua proprie­

dade agropecuária ou casa comercial. 

OBSERVAÇÃO: Preencha a quadrícula "T" para a pessoa que à 
frente de seu próprio negócio ou profissão não conseguiu efe-

tuar vendas ou prestar serviços profissionais na semana de 

referência. Pa.ra um agricultor, por exemplo, preencha "T" 

quando não tenha efetivamente realizado trabalbos rur.ais 1 tais 

como: plantar, colher, adubar, etc. 1 mas tenha estado, sim­

plesmente, reparando seu equipamento agrícola. 

(a.3) Trabalhando sem remuner5ão em negócio ou em proprie­

dade agropecuária familiar - Inclui aquêles que traba­

lham pelo ~ 15. horas sem receber qualquer compen­

saçao em dinheiro durante a semana de referência em ta 

refas ou ocupações na propriedade agropecuária ou ne­

gócio familiar. 
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Os trabalhos nê:o remunerados em propriedade agropecuá­

ria fo.rniliar1 ou pequenas tarefas de campo, incluem 

entre outros: alimentar aves, gado ou outros animais; 

transportar cereais, alimentos, fertilizantes ou 

outros materiais utilizados na propriedade; tarefas 

realizadas em conexão com o cultivo, colheita e· debu­

lho de qualquer produto agrícola; vender, marcar entre 

vistas e enviar faturas. 

(a.4) "Trabalho dei~~ ou de "mutirão" Inclui o 

trabalho que pode ocorrer em al.:,"'lllllELs localidades qu'1.Il­

do os proprietários agropecuários se auxiliarem mlitua­

mente sem haver cozqpensa.ção financeira pela participa­

ção no trabalho coletivo. A isso chamamos trabalho de 
intercâmbio ~ "mutirão". Por exemplo, o indivíduo 

"A" trabalhou na semana de referência 20 horas em sua 

propriedade e 30 horas na propriedade de ''B" ·em regime 

de mutirão. O total de horas trabalhadas, que deverá 

ser registrado no item 3a para o indivíduo "A" será de 

50 horas, tal como se as tivesse dedicado exclusiva­

mente à sua propriedade. 

(b) Quando não se deve preencher "T" 

(b.l) Trabalho não renrunerado numa propriedade agropecuária 

ou negócio familiar que represente apenas poucas horas 

de trabalho (menos de 15 horas) durante a semana de 

referência. 

EXEMPLO: 

Cortar a gra.:na., pintar um quarto, etc. 

(b.2) Trabalho não remunera•io efetuado para um membro da fa­

m!lia que é empre3ado assalariado. 
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EXEMPLO: 

Senhora que auxilia o marido / que é advogado de firma 

comercial, executando trabalhos datilográficos. 

(b.3) Trabalho não remunerado para um morador d.o d.omicÍlio, 

que não seja parente d.o chefe. 

EXEMPLO: 

Trabalho executado no armazém de propriedade de um 

pensionista. 

(b,4) Trabalho voluntário, sem remuneraçao, realizado para 

uma organização de beneficência. 

EXEMPLO: 

Ajuda à Cruz Vermelha, à sociedades filantrópicas ou 

entidades semelhantes. 

(b.5) Pessoas que têm capital investido em negócios como prS?_ 

priedade agrícola, armazém, tinturaria, etc., sem par­

ticipll.I' da direção ou operação dos mesmos, agindo so­

mente como financiadores. 

(c) "TE" - Tem emprê~o, mas não está trabalhando 

Preencha a quadrícula "TE" quando se tratar de uma pes­

soa que estêve ausente d.o seu emprêgo ou negócio durante tôda 

a semana de referência por motivo de doença, más condições de 

tempo, greve, etc. 

(c.l) Definição de emprêgo - EXiste emprêgo quando há um 

acôrdo para realização de um trabalho em base contínua 

pelo qual se recebe uma compensação financeira. 
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(c.1.1) Situações que se caracterizam como e;nprêgo: 

- Atividades reg-u.lares que sao desenvolvidas, 

durante 4o horas ou mais :Por semana. 

- Atividades re~-ulares aos sábados em 

cio varejista. 

, 
comer-

- Trabalho diÚrio, em serviço doméstico, com 

base cont!nua, :Para um ou mais empregadores. 

- Trabalho para um ou mais empregadores, mes­

mo que a jornada. semanal ou mensal a cum­

prir seja irre~-ular. 

(c.1.2) Situações não consideradas como emprêgo: 

- O acôrdo estabelecido para trabalhar duran­

te per!odo de Festas de Natal. Tal situa­

ção satisfaz a definição de emprêgo somente 

durante o per!odo em que se realiza o tra­

balho no fim do ano. Assim, uma lllUlher que 

trabaJ.ha numa loja apenas no mês de dezem­

bro- se classificaria~ "tem emprêgo ~ 

não está trabalhando", se estiver enfêrma 

durante a semana de referência, se esta 

ocorrer no mês de dezembro. Entretanto, na 

base dêsse acôrdo não se pode classificá-la 

como tendo ernprêgo durante o resto do an9. 

- Da mesma forma, os entendimentos com uma 

agência de emprêgos para conseguir trabalho 

não podem ser considerados como emprego.Uma 

pessoa registrada em tais agências é consi­

derada como "procurando trabalho". 
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- Os entendimentos para trabalhos estacionais 

a serem realizados em propriedades agrope­

cuárias, antes ou depois do período a que 

se refere o acôrdo. Assim, com base neste 

acÔrdo de trabalho, um homem que somente a­

juda na operação de colheita em uma deter­

minaaB. propriedade, não deve ser considera­

do como tendo "ellq)rêgo" durante o período 

anterior ou posterior à realização da co­

lhei ta. 

- As pessoas que têm um trabalho sem remune­

ração na propriedade agropecuária ou em ne­

gÓcio da famÍlia, porém não trabalharam du­

rante tôda a semana de referência. Essas 

pessoas serao registradas na quadrícula "OT" 
no item 2. 

(c.2) Caracterização de negócio - As condições para caracte­

rizar um negÓciô são: 

(c.2.1) Existência de escritório, oficina, atelier, 

laboratório, armazém, ou outro local de tra­

balho. 

(c.2.2) Existência de maquinaria ou equipamento uti­

lizados pelo proprietário ou seus empregados. 

(c.2.3) Propaganda do negócio ou da profissão median­

te: 

Exibição de letreiros; 

Distribuição de cartões, panfletos ou 

alguma outra forma de publicidade, ofe­

recendo ao pÚblico um certo trabalho ou 

serviço. 
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(c.3) Tipos de acÔrdo que envolvem ou excluem a definição d.e 

ne;i!Õcio 

(c.3.1) são considerados negócios: 

Exploração de uma propriedade agropecuá­

ria pelo proprietário ou arrendat:Ú-io; 

Trabalho remunerado d.e costura; 

Trabalho de pintura de prédios realizada 

por urna. pessoa que usa seu próprio equi­

p!llllento,; 

Lições de mÚsica dadas em casa. dos alu­

nos, por um professor que anuncia sua pr~ 

fissão. 

(c.3.2.) Não são considerados ne~~cios: 

Trabalho doméstico remunerado (emprega­

dos domésticos); 

Trabalhos manuais executados por bisca­

teiros, etc. 

OBSERVAÇÃO: Quando houver dúvida em decidir se as pe~ 

soas têm um negócio ou sao empregadas asselariaj.as,con 

sidere-as como empregados e não como emprega.dores ou 

trabalhadores por conta própria. 

(d) "PI'" - Procurando Trabalho 

Preencha a quadrícula 3 para a pessoa que está disposta 

a trabalhar em um emprêgo ou iniciar um negócio ou profissão. 

Aceite a resposta do informante, se pronta.o.ente diz que está 
1... 

procurando trabalhG. 

Entende-se por procurando trabalho: 

(1) Registrar-se em agências de emprêgo. 
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(2) Estar esperando chamada. pe.ra iniciar um trabalho. 

(3) Fazer-se presente em locais onde, geralmente, poss! 

veis empregadores selecionam seus empregados. 

(4) Entrevistar-se com ell'.!Pregadores. 

(5) Responder a anúncios de emprêgos. 

(6) Solicitar emprêzo por carta. 

(7) Estabelecer contatos com sindicatos ou or~anizações 

similares. 

(8) Tomar providências para iniciar uma prática profis­

sional (mecânico, pintor, etc.) ou abrir um negó­

cio (armazém, quitanda / bo cequim, etc. ) • 

(e) "AD"- Afazeres domésticos 

Marque a. quadr:ÍCula "AD" para as pessoas que durante a 

semana de referência. tenham se ocupado dos cuida.dos de sua 

própria casa ou declaram ser sua atividade principal, o aten­

dimento de tarefas domésticas. Excetuam-se as pessoas tempo­

ràri:.unente doentes ou ausentes da unida.de. 

(f) "FE" - Freqtientando Escola 

Preencha a qua.dr:Ícula "FE" para wna pessoa que na semana 

de referência consiJerou sua principal atividade a. freqtiência 

às aulas em qualquer escola que mantenha cursos oficiais de 

ensino. Preencho. "Fi!:" mesmo que a pessoa tenha deixado de 

com~arecer à escola por motivo de doença ou feriado. 

Durante os períodos de férias escolares os estudantes 

nao receberão o cÓdi[SO "FE", e. não ser que estejam freqtientD.!! 

do cursos de férias, Os estudantes em férias deverão ser 

classificados conforme a atividade principc.l que 

clurante a semana. de referência. 
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(g) "OT" - Outra (Er,pecifique) 

Preencha a quadrícula "OT" para tôdas as pessoas cujas 

atividades ou situações não se enquadram nos códigos anterio!. 

mente examinados. Anote wna explicação resumida da situação 

a.baixo da quadrícula "OT", no item 2. 

Exemplos de anotações para as pessoas com código "OTn: 

(1) Descansando. 

(2) Trabalho sem remuneração para um vizinho. 

(3) Trabalho voluntário. 

(4) Aposentado, reformado ou jubilado. 

(5) Enfêrmo (por per!odo inferior a seis meses). 

(6) Férias escolares. 

(7) Pessoa que trabalha sem remuneração, na propriedade 

agropecuária ou negócio da famÍlia, mas que não tra 

balhou durante a semana de referência. 

(8) Trabalho sem relllll?leração em negócio ou propriedade 

agropecuária familiar com duração inferior a 15 ho­

ras por semana. 

(9) Trabalhadores estacionais fora do período de ativi­

dade. 

(h) "NP" - Não pode trabalhar (Motivo) 

Preencha a quadrícula "NP" para uma pessoa que, devido a 

wn longo período de incapacidade física ou mental (superior a 

seis-meses) não pode realizar nenhum tipo de trabalho. 

(h.l) Enfermidade ou incapacidade física ou mental - Inclui 

séria c~ndição cara.!aca, tuberculose, desordem ou de-
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ficiência mental ou ainda qualquer motivo que incapa­

cite a pessoa de trabalhar e não simplesmente uma com­

binação de sintomas próprios de pessoas idosas. 

Não preencha "NP" para uma pessoa que esteja apo­

sentada, ou crê ser demasiadamente idosa para encon­

trar trabalho. 

(h.2) Não inclua o temporàriamente enfêrmo - Não preencha 

''NP" para quem está temporàriamente enfêrmo ou inca­

pacitado e que.espera estai em condições de retornar ao 

trabalho dentro de seis ·meses. 

(h.3) Não se restrinja à categoria dos anciões -_Note que o 

código ''NP" não está limitado somente às pessoas em 

idade avançada. Ele se aplica tanto aos jovens como 

aos velhos, de ambos os sexos. 

E. ITEM 3 - "ALfili DO QUE ME ~ORMOU ANTERIORMENTE, ••• FEZ ALGUMA OUTRA 

COISA NA SEMANA PASSADA?" {LEIA A REIAÇÃO ABAIXO} 

Nunca presuma uma situação, indague sempre, à fim de evitar 

distorções nas respostas do entrevistado. 

Ao ler a relação de perguntas do item 3 omita a atividade con 

siderada como principal pelo entrevistado no item 2. 

EXEMPLO: 

Se uma pessoa déclarou no item 2 que trabalhou durante a se~ 

na de referência, ao -ler a relação de atividades no item 31 

cite somente "procurou outro trabalho", "Afazeres domésti­

cos", "Freq-lientou escola" omitindo "Trabalhou", pois- essa 

atividade já foi declarada. 
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F. ITEM ja _ - "QUANTAS HORAS • • • TRABALHOU EM TODOS OS EMPR!GOS NA SEMANA 

PASSAM?" 

Registre no item 3a o nÚmero total de horas efetiv~u-i;;:i tra­

balhadas durante a semana de referência. Inclua as horas gastas com 

as tarefas relativas a emprêgos ou negócios, ma.s não inclua os per!o­

dos destinados à refeições, folgas durante o expediente, etc. 

Inclua., entretanto: 

(1) As horas trabalhadas sem compensação financeira em tare­

fas relacionadas com emprêgo. 

EXEMPLO: 

Uma. professôra emprega parte de seu tempo em casa prepa-

rando aulas ou corrigindo provas. 

como horas de efetivo trabalho. 

Inclua essas horas 

(2) O tempo que uma pessoa emprega em seu próprio negócio ou 
profissão, ainda quando durante êsse per!odo não tenha 

efetuado nenhuma. transaç_ão comercial ou atendido a um 
único cliente. 

EXEMPLO: 

Um vendedor que passa parte do tempo fazendo visitas. 

Inclua êsse per;odo, mesmo que não tenha efetua.do ven­

das. 

(3) As horas dedicadas a um trabalho não remunerado em pro­

priedade agropecuária, ou negócio de um parente do chefe 

morador do domicílio. 

EXEMPLO: 

Um rapaz trabalha sem remuneração para o tio que tem um 

armazém. Inclua êsse per!odo co"mo de efetivo trabalho. 
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u~) o número total .:e '1or11s tru.búlhad.as em todos os em1Jre­

.:,;os, quando ~- pessoa tiver m~'.is de um. 

EXE!ll:'LO: 

1J1n !:lédico que trabalha e;:;i seu consultório, no hospital 

e em umô. ;{ep:i.rtição ?Úblic3.. So::ie êsses períodos· e re­

;_:istre o total. 

03S&.q 1li\.ÇÃO: 

Se o informante tiver dúvidas quanto ao nÚ.~ero de horas 

efetivamente trabalhadas durante a semana de referência, inda 

urue se trab•ühou todos os dias da semana; se em todos os dias 

trabaU1ou o mesmo número de horas e em que horários; e, se 

trab:.1.L~ou sábado e domin;!;o. 

Assim procedendo poderá che.;;ar a um resultado mais exato. 

Use números inteiros, contando sem;pre 30 minutos ou ma.is 

como <J.118. hora. Se,· por exer.iplo, alguém trabalhou 45 horas e 

30 minutos durante a semana de referência, registre 46 horas. 

Se o número de horas é uma. esti!:lativa, faça uma chamada. 

e descreva a situação nas "Observações" de PNAD-1: "2~ pes­

soa - ;)a - total estimado". 

G. ITENS j1l .a }f 

Os itens }b a 3f serao preenchidos para tôdas as pessoas que 

trabalharam menos .de 40 horas durante a semana de referência. 

l. Item }b - " normalmente trabalha 40 horas ou ma.is por se:na.nn.?" 

Esta pergunta procura determinar se a pessoa trabalha. normul­

rnente l~.o horas ou ma.is por semana. 
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OBSEllVa.~; 

(1) Para as pessoas que tiverem mais de um emprêgo1 i.n~e 

se trabalh~ram normeJ..mente 40 horas ou mais em todos os 

seus empregos. 

(2) Para as pessoas cujas horas de trabalho variam de semana 

para semana, pergunte se trabalharam normalmente 40 ho­

ras ou mais durante a. maioria da.s semanas do ano. 

(3) · Para. as pessoas que iniciaram um nôvo emprêgo durante a 

sema.na. de referência, pergunte se esperam trabalhar 40 

horas ou mais por semana em seu nôvo emprêgo. 

(4) Para as pessoas que deixaram o emprêgo durante a semana 

de referên~ia1 pergunte se trabalharam normalmente 40 h~ 
ras ou mais por semana no emprêgo que deixaram na. semana 

de referência, 

2. Item }c ,;. "Por que 

SEMANA PASSADA?" 

nao trabalhou o número normal de horas na 

O item 3c serve para determinar a causa do trabalho por tempo 

inferior ao normal durante a semana de referência. Registre a res 

posta nas linhas existentes usando as palavras do informante. Esta 

pergunta deverá ser feita a tôdas as pessoas que normalmente tra­

balham 40 horas ou mais por semana. 

Quando a jornada semanal fÔr de 40 horas ou mais, inclua tam­

bém as pessoas que não trabalharam 40 horas na semana de referên­

cia por terem iniciado ou deixado o emprêgo durante aquela semana. 

3. Item }d- - " ••• gostaria de trabalhar 4o horas ou mais por semana?" 

O item }d inda3a se uma pessoa que trabalha menos de 40 horas 

teria ou não preferência para trabalhar 40 horas ou mais por sema-

na. 
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4. Item 3e - 11Há .i,11·.::;,..,atemente alo"Ullla razao que impeça • • • de traba­

lhar hO horas ou mais por semana?" 

Es·i;e item visa descobrir se há ou nao razoes que irilpeça.m as 

pessoas de trabalhar 40 horas ou mais se assim o desejarem. Se nao 

exis.te motivo, preencha a quadrícula "NÜo". Se existe, preencha a 

quadrícula "Sim" e, em seguida, registre a resposta dada pelo in­

formante nas lihhas apropriadas. 

5. Item 3f - " ••• tomou alguma providência nos dois Últirilos meses pa­

ra conse0uir outro trabalho ou trabalho adicional?" 

Este item identifica as pessoas que trabalhando normalmente 

menos de 40 horas por semana tomaram all.uma providência para con­

seguir outro trabalho ou trabalho adicional nos Últimos dois me-

ses. 

Para a finalidade do item 3f1 consitlerSJ?l-se providências para 

conse~ir trabalho, atitudes como: 

(1) Inscrever-se em agências de emprêgo. 

(2) Cónsulta a empregadores. 

(3) Colocar e responder enÚncios. 

(4) Consultar amigos e parentes sôbre possíveis empregos. 

Preencha o item 3f adotando os critérios seguintes: 

(1) Q;uadr:Ícula 1 - para a pessoa que procura outro trabalho 

em substituição àquêle que possui; 

(2) Q;uadr:Ícula 2 - para a pessoa que procura outro trabalho 

para mantê-lo juntament~ com aquêle que possui. 

(3) Q;uadrÍcula 3 - para a pessoa que não tomou nenhuma prov!_ 

dência ·para conseguir outro trabalho ou trabalho adi­

cional. 
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Se um.a pessoa está interessada em melhorar sua situação eco­

nômica e procura, indiferentemente, outro trabalho ou trabalho adi 

cional, preencha a Quadr!cula 1. (Outro Trabalho). 

Para aquêles que embora tenham procurado ·outro trabalho ou 

trabalho adicional nos Últimos dois meses, mas desistiram dêsse in 

tento, preencha a Q;uadr!cula "Não". 

H. ITENS 33 a 3m 

Os itens 3g a 3m ser'ã.o preenchidos para tôdas as pessoas que 

trabalharam 40 horas ou mais durante a semana de referência. 

1. Item 3g - ", • • trabalhou em mais de um emprêgo ou para. mais de um 

empregador na SEMl\W\. PASSADA?" 

Este item pesquisa se a pessoa teve mais de um emprego ou tra 

balhou para mais de um empregador durante a semana de referência, 

isto é, se teve empregos adicionais. 

Se o entrevistado declarou um segundo emprêgo ou empregador, 

faça a pergunta referindo-se aos empregos adicionais. Por 

plo, "Além do emprêgo de vendedor que o seu marido tinha 

exem­

durante 

a tarde, trabalhou êle em alJlllll outro emprêgo ou para mais de um 

empregador na semana passada?". 

2. Item 3h - " ••• incluiu as horas dêsse(s) emprêgo(s) nas (registro 

em 3a) horas que me informou anteriormente?" 

Este item é para verificar se o informante incluiu as horas 

trabalhadas nos empregos adicionais, ao responder o item }a. Se 

não incluiu, preencha a Q;uadr!cula "Não" e indasue o nÚmero de 
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:1oras trabalhadas nos empregos ailicionais corrigindo o item 3a pa­

ra incluir tais horas. 

3. Item _3_i_-_" ___ t_r_ab_a_lh_ou_b_o_r_a_s_e_x_t_r_a_s_n_a_S_E_M!_IU_JA_P._A_SS_A_DA._'_?_" 

f:ste item serve para determinar se a pessoa trabalhou horas 

extras na semana de referência. (Em alguns tipos de trabalho, o 

número de horas extras é considerável). 

Se o informante falou em horas extras, mude o texto do·. item 

3i pru.'a referir-se a quaisquer outras. Por exemplo, se a infor 

mante mencionou que seu marido havia trabalhado oito horas extras 

no sábado d.a. semana de referência, expresse o item 3i da seguinte 

forma: "O seu marido trabalhou outras horas extras na semana pas­

sada., além das oi to horas de sábado?". 

4. Item 3j - " ••• incluiu essas horas extras no total de 

em 3a) horas que me informou anteriormente?" 

(registro 

Es't;a pergunta .é para verificar se as horas extras fora..-n in­

cluídas no total declarado no item 3a. Se não foram incluÍdas 1pr~ 
encha a quadrícula ''Não" e obtenha o nÚmero de horas extras corri­

gindo o registro feito em 3a com a inclusão dessas horas extras. 

5. !"tem 31 - " deixou de trabalhar ou interrompeu o seu trabalho 

na SElilllRA PASSADA/· por qualquer motivo, como doença, feriado, fal­

ta de trabalho, etc.?" 

O item 31 indica se houve interrupÇão no trabalho de uma pes­

soa durante a. semana de referência por motivo· de licença, doença, 

feriado, folga, ne3Ócios particulares ou 

interrupção, o item se.;uinte determinará 

do do número de horas trabalhadas. Se o 
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il:.:::v.er in·~erroupido o tri:.balho durante al;sumas horas, mude o texto 

:lo item ;)l pr~.ro. referir,..se a "outro" :per!odo não trabalhado. Por 

exemplo, j?oderia per~tar: "Além du.s duas horas que seu ra.a.rido 

teve para ir ao médico, deixou de trabalhar outras horas ou inter­

ro..inpeu o seu trabalho na semana passada. devido al(,TWJ1a doença, dis­

pensa, falta. de trabalho ou mesmo feriado?". 

6. Item 3m - "Anteriormente o senhor(a) me disse que trabalhou {re­

gistro em 3a) ... horas na SEMANA PASSADA. t êste o número corre­

to de horas depois de deduzir as horas que •.. nao trabalhou na 

SZMANA PASSADA?" 

Êste é um item de verific.a.ção para saber se o informante de­

duziu ou não as horas não trabalhadas ao responder o item 3a. Se 

não foram deduzidas, preencha a quadr!cula "Não", obtenha o número 

de horas não trabalhadas e corrija o registro do item 3a. 

Em continuação verifique se esta correção reduz o número de 

horas para menos de 40. Se á.ssim fÔr, siga as instruções que apa­

recem no item 3a para o caso de-~ de 40 horas e pergunte os 

itens 3b a 3f. Se o número de horas continuar sendo de 40 ou mais, 

passe ao item 6. 

!. ITENS 4 a 4c 

Os itens 4 a 4c deverão ser preenchidos para tôda.s as pessoas 

que tendo. emprêgo ou negócio, não trabalharam dllrante tôda. a semana de 

referência. 
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1. Item 4 - "Embora. não tenha. tra.ba.lha.do na SEMANA PASSAM, tem 

a.lgum emprêgo ou negócio?" 

O item 4 determina quantas pessoas que, embora. não estives­

sem tra.ba.:lhando na semana. de referência., têm emprêgo ou negócio. 

Quando já houver recebido informações sÕbre essas pessoas ao 

perguntar os itens 2 ou 3 não será necessário perguntar o item 4 

bastando preencher a quadr!cUJ.a. adequada. ·Há casos, no entanto, 

em que se constata que o informante tem um emprêgo ou negócio so­

mente depois de fazer a. pergunta d.O item 4. Tenha, _portanto, o 

máximo cuidado em fazer tôdas as perguntas necessárias, seguindo 

rigorosamente as instruções. 

A definição de emprêgo ou negócio é a mesma que foi dada para 

o código "TE" nas instruções de preenchimento do item 2. 

2. Item 4a. - "Por que motivo ••• faltou ao trabalho na SEMANA PASSADA?" 

Em geral, o informante declara o motivo da ausência do traba­

lho quando se pergunta se tem emp~êgo ou negócio. Quando houver 

dÚVida.s sÔbre o motivo da. ausência, faça a pergunta do item 4a. Se 

já conhece .a resposta, marque a quadrícula apropriada.. 

(a) Com.o preencher as q,µadr!culas 

As quadrículas do item 4a devem ser preenchidas pàra in­

dicar a razão da. ausência do trabalho para·as pessoas com 

"Sim" no item 4, "TE" no item 2 e "procurou (outro) trabalho", 

"afazeres domésticos", "freqtientando escola", ou "não" no 

item 3. 

(b) lbença 

Preencha a quadrÍculá "fuença" para uma pessoa que decla­

re ter um emprêgo ou negócio, mas que não pôde trabaiha.r tÔda 

a semana de referência por estar doente. 
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(e) Mau teço 

A quadr!cula de ''mau tempo", será preenchida quando uma 

pessoa não pôde trabalhar durante toda a semana de referên-

eia, devido às más condições de teJ11Po, como chuvas 

ciais, enchentes, sêcas, etc. 

(d) Férias 

torren-

Marque a quadr!cula "Férias" para uma. 'pessoa que estêve 

ausente de seu emprêgo ou negócio durante tÔda a semana de 

referência, por estar de férias. 

(e) Greve 

A quadr:Ícula "Greve" deverá ser ma.reada para uma pessoa 

que nao trabalhou durante tôda a semana de referência em vir­

tude de greve, mesmo que não quisesse aderir à mesma. ll!ste 

caso se aplica semente a conflito de trabalho "que atinja o 

local onde a pessoa trabalha. 

lhna pessoa que não está trabalhando devido à escasses de 

matéria-prima ou de combust:Ível por motivo de ~eve de outra 

elas se / deverá ser considerada como "Outro (Especifique) ".Por 

exeJllPlo, seria registrado na quadr:ÍC:ula "Outro (Especifique)" 

o operário que estivesse sem trabalhar porque a fábrica onde 

trabalha interrompeu parte de suas atividades em virtude de 

greve na estrada d.e ferro, ocasionando falta de matéria-prima. 

De modo idêntico seria considerado o caso da pessoa que nao 

pôde comparecer ao trabalho por motivo de greve dos transpor­

tes. 
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(f) Esperando novo emprêJo a começar dentro de 30 dias 

Preencha a quadrícula "Esperando nôvo enqirêgo a começar 

dentro de 30 dias li somente para as pessoas que estão esperan­

do iniciar um emprêgo dentro de 30 dias a partir da data da 

entrevista. 

Não preencha a quadrícula "Esperando novo enq>rêgo a co­

meçar dentro de 30 dias" para uma pessoa que pretende iniciar 

seu próprio negócio ou prática profissional. Se o informante 

declarou tais circunstâncias, procure esclarecer se a pessoa 

despendeu al$Um tempo durante a semana de referência tomando 

providências para abertura do negócio ou início da referida 

prática profissional, procedendo da seguinte maneira: 

(f.l) Se tomou providências para iniciar negócio ou prática 

profissional registre a pessoa como "trabalhando" du­

rante a semana de referência ("T" no item 21 se esta 

atividade foi a principal ou "Trabalhando" no item 31 

se foi,uma atividade secundária). Registre o número 

de horas dedicadas a essas providências no item 3a e 

siga as instruções seqHenciais. 

(f.2) Se não consumiu tempo algum durante a semana de refe­

rência tomando aquelas providências, marque a quadrí­

cula "Outro (Especifique)" nos itens 2 e 4a dando como 

explicação: "Esperando iniciar um negócio ou ·prática 

profissional". 

(g) Fatôres estacionais 

Assinale a quadrícula. "Fatôres estacionais" se a pessoa 

estêve ausente do trabalho devido a uma atividade cíclica que 

se sucede rotineiramente em certas épocas do ano. 
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EXEMPLO: 

Um colhedor de café, ou de qualquer outro produto, que 
fica sem trabalhar no per!odo entre uma e outra. co-

lheira.. 

Se durante êsse per!od.o a. pessoa não trabalhou em outra 

atividade, o motivo da ausência será classificado como fa.tô­

res estacionais. 

Não considere fa.tôres estacionais chuvas torrenciais ou 

sêcas. 

(h) Outro (Especifique) 

Preencha a quadrícula "Outro (Especifique)" somente se a 

razão dada não se ajustar a nenhuma das apresenta.das anterior 

mente. 

Preenchida· a qua.dr!cula.,· descreva em poucas palavras (no 

espaço adequado) porque a pessoa. não trabalhou. 

EXEMPLO: 

Se uma pessoa não pôde trabalhar por motivo de doença. em 

algum membro da fa.mÜia assinale a. quadr!<:ula 7 e escreva "En 

fermidade em pessoa da família". 

3. Item. 4b " recebeu pag8Jllento pelo tell\PO que ficou sem traba-

lhar na SEMANA PASSADA.?" 

~ste item determina quantas pessoas que, estando de férias,e!! 

fêrmas ou tell!Poràriamente ausentes de seus ell\Prêgos por outras ra.­

zÕes 1 ~ recebido pagamento pelo período que estiveram ausen­

tes e quantas não receberam pagamento durante êsse período. 
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Esteja certo de que o informante entendeu como "pagamento" 

somente o salário ou ordenado que recebe de seu.empregador. Com­

pensações de outras fontes como INPS, seguro-doença, seguro-desem­

prêgo, benefícios sindicais ou de beneficência, etc., não são con­

siderados como pagamento. 

Preencha a quadr:foula "Sim", quando a pessoa recebe salário 

o.u ordenado por tôda ou parte da semana de referência, mesmo que 

ainda não haja recebido o pagamento, e "não" no caso contrário. 

Para aquêles que têm seu próprio negócio ou emprêsa e não tra 

ba1haram durante tÔdÀ a semana de referência, preencha a quadrí­

cula "conta própria". 

4. Item 4c - "Quantas horas • • • trabalha REGULARMENTE nei;se emprêgo?· 11 

Registre no item 4c o nÚmero de horas que regularmente a pes­

soa trabalha por semana em sua atividade principal. Esta informa­

ção indicará se o trabalho é de 4o horas ou mais por semana, ou· de 

menos de 40 horas. 

J. ITENS 5 A 5g 

Os itens 5 a 5g_deverão ser preenchidos para tôdas as pessoas 

que procuraram trabalho nos dois Últimos meses com exceção d.aqueles 

que trabalharam durante a semana de 'referência ou têm um ell\Prêgo ou 

negócio, mas não trabalharam durante aquela semana. 

1. Item 5 - " •• , tomou alguma providência para conseguir trabalho nos 

dois Últimos meses?" 

Preencha a quadrícula "Sim" quando a pessoa tomou alguma ini­

ciativa durante os dois Últimos meses no sentido de conseguir um 

trabalho ou estabelecer-se com um negócio ou profissão. 
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Preencha "Não" se a pessoa nao tomou qualquer iniciativa du­

rante os dois Últimos meses ou, ainda, quando haja toma.do qualquer 

providência naquele per!odo e esteja a6Uardando o resultado. 

2. nem 5a - "Que fêz • • • nos dois Últimos meses para consesuir tra­

balho (ou o trabalho que espera iniciar dentro de 30 dias)?". 

Faça a pergunta do item 5a conforme a seqHência de respostas 

do informante. 

""ue fêz • • • nos dois Últimos meses para conseguir trabalho?" 

seria a pergunta dirigida a todos com "Pr" nos itens 2 ou 3 e ''Não" 

no item 4. 

"Que fêz ••• para conseguir o trabalho que espera iniciar den 

tro de 30 dias?" seria a pergunta para àquêles que, no item 4a, 

·declararam estar ae;uardando nôvo enrprêgo a começar dentro dos prQ­

ximos 30 dias. 

Não leia as categorias arroladas, deixe que o informante dê 

sua resposta e registre cada um dos métodos empregados (esta é uma 

exceçao à r'e<!;ra de preencher somente uma quadr:foula em cada per­

gunta). ·Depois de cada resposta pergunte: "Alguma outra coisa?" 

para estar seguro de que a lista de métodos empregados está com­

pleta. A seguir, dá-se uma breve descrição de cada uma das cate­

gorias. 

{a) Consultou al&.-wna agência pÚblica de emprêgo? 

Preencha esta quadr!cula se a pessoa se inscreveu em uma 

agência pÚblica de emprêgo, que pode operar em qualquer setor 

governamental, federal, estadual ou municipal. 
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(b) Consultou alguma agência particular de emprêgo? 

Uma. agência particular de emprêgo é a que coloca em con­

ta to empregados com empregadores, recebendo por êste serviço 

uma certa importância dos empregadores e dos empregados. 

Não se deve confundir uma agência de emprêgo com os "es­

critórios de emprêgo" ou "serviços de pessoal" mantidos por. 

grandes emprêsas, para seus próprios interêsses. Enquanto 

êsses escritórios ou serviços buscam atender exclusivamente 

os interêsses da emprêsa, uma agência proporciona oportuni­

dades de emprêgo para mais de uma firma. 

(c) Consultou diretamente a empregadores? 

Preencha esta quadrícula quando uma pessoa estabeleceu 

contato direto com wn empregador sem a interferência de agên­

cia de emprêgo, amigos ou parentes. As consultas diretas a 

serviços de pessoal ou departamentos de emprêgo de empresas 

são consideradas com.o consultas ao empregador. O contato pode 

ser, além de uma visita pessoal, um telefonema ou o envio de 

uma carta.. 

(d) Colocou ou respondeu anúncios? 

Assinale essa. quadrícula se a pessoa colocou anúncio ofe 

recendo seus serviços ou respondeu a ofertas de emprêgo. 

(e) Consultou amigos ou parentes? 

Preencha essa quadrícula se a pessoa consultou parentes, 

amigos ou outras pessoas sÕbre a possibilidade de conseguir 

emprêgo. 
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(f) Outro (Especifique) 

Marque essa quadrícula, especificando o método adotadop~ 

ra conseguir trabalho quando o mesmo não se enquadrar em ne­

nhuma das categorias anteriores. 

(g) Nada 

Preencha essa quadr!cula se o informante nada fêz para 

conseguir e~rêgo. 

OBSERVAÇÃ'.O: 

Não preencha a quadrícula 7. se uma outra já houver sido 

preenchida. 

3. Item 5b - "Quando foi a Última vez que ~·. tomou a(s) 

cia{s) indicada.{s)?" 

providên-

Registre neste item a data (dia, mês e ano} que a pessoa fêz 

alguma coisa para conseguir trabalho. Se a pessoa não se recordar 

exatamente da data, obtenha a ~ aproximação poss!vel e, em 

seguida, faça uma chamada à resposta indicando, em "Observações", 

"data aproximada". 

4. Item 5c - "Há quantas semanas ••• vem procurando trabalho 

e~rego que espera iniciar dentro de 30 dias?)" 

(ou o 

Faça a pergunta conforme a seqHência das respostas do infor­

mante, considerando: 

( 1) Pessoas com nôvo e~rêgo a começar dentro de 30 dias para 

quem se perguntaria "Há quantas semanas ·• ; • vem procurando o 

e~rêgo que espera iniciar dentro de 30 dias? 11 

(2) TÔdas as demais pesso~s que fizeram alguma coisa para procu­

rar trabalho nos dois ú+t:Lmos meses para quem se perguntaria 

"Há quantas semanas • • • vem procurando trabalho?" 

- 110 -



(a) Contagem das semanas 

Conte o nÚmero de semanas a partir do in!cio da procura 

de trabalho até o final da semana de referência. 

(b) Busca contínua 

O nÚmero de semanas deverá representar o período contí­

nuo de procura de trabalho. 

Duas ou ma:is semanas que uma pessoa esteve empregada. ou 

deixou de procurar emprêgo, serão considerados como inter­

rupçao. Nesses casos, registre o nÚmero de. semanas, contando 

o tempo a partir do fim da "interrupção" até o fim da semana 

de referência. 

EXEMPLO: 

José da Silva procurou trabalho durante 4 semanas. Em 

se.suida, seu tio levou-o para viajar por duas semanas, 

José voltou a procurar trabalho contlnuamente no comêço 

da semana de referência. 

O registro no item 5c será "l"(um), uma vez que o perío­

do contínuo de busca de trabalho foi de apenas uma semana (a 

semana de referência). 

( c) Use nÚmeros inteiros 

Registre sÕmente nÚmeros inteiros. Conte 4 ou mais dias 

como uma semana, desprezando as frações inferiores. Se uma 

pessoa está procurando trabalho há apenas 3 dias, registre "O" 
(zero). Se a procura foi de 2 semanas e 4 dias, registre 3. 

OBSERVAÇÃO: 

Se necessário, ajude o informante a ca.lcular o nÚme 

ro de semanas. Pergunte quando deixou o Último emprê~o? 
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se começou a procurar trabalho imediata.mente? etc. Se o 

registro é uma estimativa, escreva-o em "Observações". 

5. Item 5d - " ••• está procurando emprêgo (ou esperando nôvo emprêgo 

para começar dentro de 30 dias) para trabalhar em regime de: tempo 

integral ou tempo parcial?" 

O item 5d indica se a pessoa está procurando trabalho por t~ 

po integral ou tempo parcial. Indica também o regime de trabalho 

para a pessoa, com nôvo emprêgo a começar dentro de 30 dias. 

Aceite a resposta d.o informante ao dizer que está procurando 

trabalho por tempo integral ou por tempo parcial. Se êle desconhe 

ae o que é tempo integral, esclareça que é o trabalho de 40 horas 

ou mais por semana, ou ainda, o trabalho de 8 horas por dia. 

IMPORTANTE: Uma pessoa que está procurando 

posta a aceitá-lo por tempo integral ou parcial, 

na quadrícula "Tempo Integral". 

trabalho e dis­

será registrada 

6. Item 5e - "Q.uando trabalhou ••• pela Última vez em emprêgo ou ne­

gócio que durou duas semanas consecutivas ou mais?" 

A informação servirá para determinar quando uma pessoa traba­

lhou pela Última vez. A finalidade dêste item é confirmar a exa­

tidão do registro do item 5c, que indica há quanto tempo os desem­

pregados vêm procurando trabalho. 

(a) O que registrar 

Q.uando a pessoa trabalhou nos Últimos 5 anos e teve um 

emprêgo por mais de duas semanas, registre na linha 

pendente o mês e o ano em que deixou êsse emprêgo. 
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Se deixou o Último emprêgo há mais de cinco anos, preen­
cha a quadr!cula "Há mais de cinco anos". Não registre o mes 

e ano para os empregos deixados há mais de cinco ano~. 

Para as pessoas que não tiveram, anteriormente, nenhum 

emprêgo que durasse, no m!nimo, duas semanas 

assinale a quadr!cula "Nunca trabalhou". 

consecutivas 

(b) Inconsistência entre os itens 5c e 5e 

Se houver incons~stência entre os itens 5c e 5e, revise 

as anotações, com o auxílio do informante, até que chegue a 

'tiUllB. resposta correta. Por exemplo, a pessoa declarou haver 

estado procurando trabalho durante 10 semanas em 5c e no item 

5e disse haver trabalhado pela Última vez há quatro 

atrás. Uma das respostas está errada •. Embora uma 

semanas 

pessoa 

possa estar trabalhando e procurando trabalho ao mesmo tempo, 

os itens 5c e 5e pesquisam apenas as pessoas que nao traba-

lham e estão procurando trabalho. Confira as 

obtidas e faça as cqrreçÕes necessárias. 

informações 

7. Item 5f - "~e espécie de trabalho • • • está procurando (ou 

rando iniciar dentro de 30 dias)?" 

espe-

Usando as próprias palavras do informante registre no item 5f 

a espécie de trabalho que está procurando ou esperando iniciar den 

tro de 30 dias. 

Anotação deverá ser concisa. Por exemplo, chofer de cami-

nhão, peão agrícola, engenheiro c5.vil, professor de escola primá­

ria, enfermeira de hospital, etc. 
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8. Item 5g - "Há alguma razao particular para que ••• nao aceite um 

emprego agora?" 

Se a resposta fÔr "Sim", assinale a quadricula corresponàente 

especificando a razão dada pelo informante com suas próprias pala-

vras. 

- 114 -



C A P f T U L O III 

E:MPR~GO OU NEGÓCIO E RENDIMENTOS, ITEM 6 

A. OBJE'rIVO DO ITEM 6 

O item_6 objetiva a descrição do emprego e o registro dos re~ 

d.imentos normais dessa ocupação, indicando, ainda, a.situação da pes­

soa em relação à le3is1ação trabalhista. 

B. DESCRIÇÃO DO EMPR~GO - ITENS 6a, 6b E 6c 

A descrição do emprego está dividida em três p~,rtes, 

sentadas pelos itens 6a, 6b e 6c, onde·deverii:o ser considerados: 

repre-

(1) Item 6a - OCUPAÇÃO: .f'er;_,'11nta a espécie de trabalho g_ue a 

pessoa estava executando. 

(2) Item 6b - CIASSE DE ATIVIDADE: Indaga a classe de :itivi­

dade em g_ue a pessoa estava exercendo a ocupaçao. 

(j) Item 6c - CATEGORIA DE Bl-fríl.ÊJO: Indaga se a pessoa era 

empregado particular ou.público, empre3ador, trabalhador 

por conta própria ou, ainda, trabalhador sem remuneração 

em emprêsa familiar. 

As informações p:i,ra _êsses itens serao obtidas das pessoas g_ue 

possuem re6istros nos itens ja, 4a ou 5a e, aind~, para as g_ue atual­

mente nao trabalhara mas trabalharam anteriormente em um emprego ou ne­

gócio nos Últimos 5 anos como indica o item Sd. 
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1. Pessoas que trabalharam durante a semana de referência 

Descreva o emprê.;>;o em que a pessoa trabalhou na semana de re .. 

ferência. Se teve mais de um emprêgo, descreva aquêle em que te­

nha trabalhado o maior nÚmero de horas. 

Se consumiu em ambos o mesmo nÚmero de horas, descreva aquêle · 

em que vem trabalhando há mais tempo. 

Se estêve temporàriamente ausente do emprêgo regular na sema­

na de referência, mas trabalhou em outro, descreva aquêle onde real 

mente trabalhou e não aquêle de que estêve ausente. Por exemplo, 

uma professôra que trabalhou como datilógrafa durante as férias 

escolares, deverá ser registrada como datilÓgr~fa. 

2. Pessoas que nao trabalharam durante tôda a semana de referência· 

?ara as ·pessoas que não trabalharam durante tÔda a semana de 

referência, registre: 

(1) O emprêgo ou negócio que possuem. 

(2) O Último emprêgo, para aquêles que têm um novo emprêgo a 

começ·ar dentro de 30 dias. 

(3) O Último emprêgo que tenha durado pelo menos duas sema­

nas consecutivas, para aquêles que procuram trabalho. 

(4) O emprêgo ou negócio em que trabalharam pela Última vez 

nos Últimos 5 an~s (item 8d), para aquêles que não tra­

balham nem procuram trabalho. 

3. Consistência entre os itens 6a, 6b e 6c 

Os itens 6a, ·6b e 6c_devem apresentar informações consisten­

tes, já que se descreve um determinado emprêgo, nes;Ócio ou profis-
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sao. Quando há in.consistência, tomam-se novas informações, até 
' que seja obtido mn registro correto e objetivo. 

EXEMPLO: 

Um informante se declara como: 

Alfaiate - Negócio a varejo de jÓias - Empregado parti­

cular. 

Há evidentemente, uma inconsistência nas informações. 

As anotações corretas deveriam ser: 

Alfaiate - Alfaiataria - Empregado particular 

ou 

Joalheiro - Negócio a varejo de jÓias - Empregado parti­

cular. 

4. Como registrar os trabalhadores em propriedades agropecuárias 

É importante estabelecer uma distinção entre as 

classes de trabalhadores da ae;ropecuária. 

OBSERVAÇÃO: 

diferentes 

Entende-se por agropecuária, a agricultura, a pecuária . e 

a combinação dessas duas atividades. 

A 1,ista seguinte serve de exemplo: 

TIPO DE TRABALHADOR AGRÍ COI.A 

(1) Pessoa responsável pela 
· exploração da proprieda­

de agrícola, proprietá­
rio, sócio, arrendatá­
rio, meeiro, etc. 

OCUPAÇÃO 

Agricul­
tor 
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TIPO DE TRABALHADOR AGRÍ COIJ\ 

(2) Pessoa que fa% trabalhos 
agrícolas em geral, por 
salário ou pa~amento em 
bens 

()) p,,_rente de um produtor 
que trabalha sem remune­
raç'.lo na ex_;?loro.ção agd 
cola -

(4) Pessoa que trabaD1a de 
uma propriedade a outra, 
usando seu próprio equi­
pa.~ento de trabalho,como 
por exemplo: auxiliar na 
colheita, operador de 
i:;ra tor / etc. 

(5) Trabalhadores agr{colas 
em propriedade explorada 
pelo ,;ovêrno 

(a) Traball1adores da pecuária 

OCUPAÇÃO 

l~eão a ·)-r{ 
cola

0 

-

Ajudante 
a~T{cola 

Trabalha­
dor a:rr{ 
cola,trã 
torista-;­
etc. 

Adminis­
trador 
agrícola, 
colhe dor 
de fru­
tas,etc. 

CLASSE DE 
ATIVIDADE 

Exploração 
azrÍcola 

Exploração 
a..:;r{cola 

Exploração 
a0r{cola 

Expl9ração 
agricola 

CÓDIGO 

p 

SR 

CP 

G 

Para o trabalho em um.a exploração pecuária, siga as mes­

mas regras usadas para a exploração a::;r{cola. Na ocupação re 

gistre, "Pecuárista" em lugar de "Ag-.ricultor" ou ;,Ajudante de 

boiadeiro" em vez de "Ajudante: Agrfcola". Para a classe de 

atividade registre "Criação de ::;ado" em lugar de "Exploração 

e.::;r{cola". Os códigos são os mesmos. Se tiver al.-,uma difi­

culdade para decidir se se trata de uma exploração agrícola 

ou pecuária, considere a mesma uma exploração agrícola. Tra­

tando-se, no entanto, de agropecuária, registre como explora­

ção agropecuária. 
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C. ITZ!·l fo - "QUE ESP2CIE DE TRABALHO ••• TEM (TDJHA)? 11 

A resposta ao item 6a devenÍ especificar claramente o traba­

li10 óu a natureza 'las tarefas executadas. 

Não são satisfatórios os re~istros vagos ou imprecisos. Em 

~eral o t{tulo da ocupação constitui informação adequada. Em certos 

casos, no entanto, é necessário mna descrição mais detalhada clacs tare­

fas que a pessoa executa. Se o espaço reservado p:;.ra a resposta nao 

fÔr suficiente continue em "Observações". 

OBSEi.WAÇ-1i'.O: 

Quando o informan0e nao conhece o nome de seu emprêgo ou 

o nome é desconhecido, peça a pessoa para descrever o que faz. 

O·re6istro deve incluir informações suficientes para a iden­

tificação do emprego. Usualmente poucas palavras descrevem o 

que a pessoa faz e que instrumentos de trabalho usa. 

plo, se a informante diz: "Meu marido é mecânico", 

perguntar de que tipo de máquina e quais sao suas 

Se diz: "Conserta máquinas de escrever", o registro 

Por exem 

deve-se 

tarefas. 
, 

sera: 

"Mecânico de máquina de escrever 11
• Se o informante der uma 

explicação demasiado longa, condense a exposição, 

somente os elementos essenciais. 

EXEMPLOS: 

incluindo 

Maneja tornos, maneja perfuradoras, maneja fresadoras. 

1. Exemplos de registros inadequados e adequados 

Quando a ocupaçao é bem conhecida e suficientemente precisa 

nao se necessita maiores informações. Quando isso não ocorre, cer 

tifique-se de que o registro é o adequado e não uma expressão de­

masiado genérica (o registro de uma só palavra é quase sempre ina­

dequado). 
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A titulo de ilustração, a.ão-se a seguir algnns exemplos: 

Inadequado 

Agente 

Mecânicô 

Colhe dor 

Gerente 

Vendedor 

Adequado 

Agente de transporte de carga 

Agente de seguros 

Agente de publicidade 

Agente de compras e vendas 

Mecânico de avião 

Mecânico de automóvel 

Mecânico de máquina de calcular 

Mecânico de m:Íquina de escrever 

Colhe dor de café 

Colhe dor de uva 

Col.hedor de cana-de-àçÚcar 

Colhe dor de algodão 

Gerente de empr'<sa de turismo 

Gerente de hotel 

Gerente de comércio de valores 

Gerente de banco 

Vendedor de bilhetes de loteria 

Vendeuor ambulante 

Vendedor pracist~ 

Vendedor rle automóveis 

OBSERVAÇÕES : 

,Q nome da seçao ou local onde a pessoa trabalha nao de­

fine a ocupação dessa pessoa. Lança."!len~os como "trabalha em 

armazém", ntrabalha em expedição 11 ou "trabalha em contrÔle de 

despesas" não poder&o ser usados. O re6istro da ocupação de­

ve conter ~ .5lH! .::::_ ~ ~ e não a finalidade da seçao ou 

do loco.l de traba.D10 1lessa pessoa. 
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D. ITEM 6b - A ~UE CLASSE DE ATIVIDADE CORRESPONDE fu>SE TRABALHO? 

Este item investiga a classe de atividade em que a pessoa 

exerce a sua ocupação. Observe-se que a classe de atividade nem sem­

pre está ligada à ocupação. Assim, wn balconista pode exercer sua 

ocupação no comércio de medicamentos {em uma farmácia) ou em serviço 

de alimentação {em wn bar); um porteiro pode trabalhar em diversões 

!em wn cinema) ou em serviço de hospedagem (em um hotel); wn médico p~ 

de exercer sua ocupação na Previdência Social (em hospital do INPS) ou 

na assistência médica particular {em seu consultório). 

1. Como efetuar os registros 

Os registros devem ser efetuados de maneira que permitam a 

sua identificação. 

Assim, deve-se registrar: criação de gado, plantação de café, 

fabricante de móveis, etc., e nunca criação, plantação, fabricant~ 

visto que as mesmas nada caracterizam. 

OBSERVAÇÃO: 
, 

Uma boa regra para registrar a ocupaçao de uma pessoa, e 

fazer o lançamento de onde a pessoa trabalha, acornpanhada da 

finalidade do comércio, indústria ou prestação de serviços. 

EXEMPLOS: 

Seção de contabilidade de uma fábrica de calçados 

Caixa de restaurante particular 

Seção de transportes em comércio de aparelhos 

domésticos. 
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2. Evite o uso da palavra "companhia" 

Não use, nos registros, a palavra "companhia". Essa palavra 

nao dá uma informação precisa. 

Se uma pessoa declara que trabalha em uma companhia de 
, 

mo-

veis, deverá perguntar: "Essa companhia fabrica móveis ou simple~ 

mente os vende?" O registro em 6b 1 será "fábrica de móveis" ou 

"comércio de móveis". 

3. Como registrar as Repartições PÚblicas 

Em geral não há necessidade de maiores cuidados, bastando usar 

o nome da Repartição PÚblica como: Lnprensa Nacional, , Corpo de 

Bombeiros, Companhia Estadual de Transportes Coletivos, etc. Se 

a principal atividade de Repartição PÚblica não é clara, deverá 

perguntar em que parte ou departamento trabalha a pessoa e infor­

mar-se sÔbre sua.atividade. Por exemplo, para um "Departamento 

Municipal de .Obras PÚblicas", seria correto usar um dos registros 

seguintes: "reparação de ruas", "coleta de lixo", 

de água", etc. 

4. Firmas com mais de uma atividade 

"abastecimento 

Algumas firmas se dedicam a mais de wna atividade comercial 

ou industrial. Quando isso ocorrer descreva a atividade em que a 

pessoa realmente trabalha. 

EXEMPLOS: 

Um cortador de cana-de-aÇúcar, que trabalha em uma explo­

ração agr{cola pertencente a uma fábrica de aguardente, deve­

rá ser registrado como trabalhando na cultura de cana-de-açÚ­
' car e nunca, ·na indústria de aguardente. 
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Um vendedor que trabalha em wn departamento de vendas de 

wna indústria de tecidos, deverá ser registrado como traba­

lhando no "Departamento de vendas de wna fábrica de tecidos". 

5, Diferença entre prestação de serviços e atividades industriais e 

comerciais 

Deve-se ter cuidado para nao confundir prestação de serviços 

com atividades industriais e comerciais. Embora essas atividades 

apresentem aspectos semelhantes, elas são bem diferentes quanto ' a 

finalidade. A primeira envolve prestação de wn serviço a pessoas 

ou entidades e, as duas outras, se traduzem pela produção ou venda 

de mercadorias. 

EXEMPLO: 

Um pedreiro que trabalha em firma de construção de pré­

dios, rodovias ou outras obras, será considerado trabalhando 

em Construção Civil, que é uma atividade industrial; se tra­

balha em serviço de conservação, reparação e ornamentação de 

habitações, ou por conta própria em consêrtos e reparação de 

casas, prédios, etc., será considerado trabalhando em presta­

ção de serviços. 

6. Trabalhos executados no domicílio 

Algumas pessoas, exercem atividades remuneradas em seus pró­

prios domicílios. Neste caso registre as informações da mesma for 

ma que procedeu para os casos de trabalho em estabelecimentos re­

gulares. 

EXEMPLOS: 

Modista, rendeira, serzideira, tricoteira, reparaçao de 

móveis, consêrto de televisão, etc. 
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7. Pessoas que nao têm local de trabalho fixo 

Algumas pessoas realizam seus trabalhos onde quer que êles 

apareçam e não em oficinas, escritórios ou estabelecimentos. Nes­

tes casos, registre a classe de organização pàra as quais traba­

lham. 

EXEMPLO: 

.Entre as pessoas que trabalham regularmente em diferen-' 

tes lugares e em diferentes per{odos estão os caixeiros via­

jantes / os pintores de edifícios, construtores de estradas, 

etc.; a classe de atividade correspondente poderia ser: "Ven­

da de produtos da indústria farmacêutiéa", "Serviço de con­

serva,ção de edif':Ícios ", "Construção de estradas de rodae>em". 

8. Cozinheira~ lavadeiras e passadeiras 

Para conzinheiras~ lavadeiras e passadeiras determine se tra­

balham em uma casa. de fa.IJ'llia ou no comércio. Se trabalham para 

uma família, o registro será "Serviço doméstico". 

E. ITEM 6c - CATEGORIA DE EMPREGO 

A categoria de emprêgo de cada pessoa se refere à mesma ati­

vidade declarada: nos registros sÕbre ocupação e classe de· atividade. 

O item 6c indaga se a pessoa trabalhou: 

(1) Para firma particular; 

(2) Para o governo; 

(3) Em sua emprêsa industrial ou comercial; 
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(4) EJ;1 seu próprio neJÓcio ou profiss~o; 

(5) Scrn rel:l1lne1'().ção em el!lprêsa fem.liar. 

OBSERVAç.í\'.o: 

Preencha para cada. pessoa a qua:.lrÍcula correspondente 

iinotação sÔbre ocup'.l.çÜo e cb.sse de ativfda.c.le re..;;istra.la 

itens 6a e 6b. 

Definição dos re;;;istros 

' a 

nos 

Aplique as definições abaixo para registrar a categoria do 

emprego no item 6c. 

(a) "P" - EmpreJado PARI'ICUTiill 

Preencha a quo.drÍcula "P" para as pessoas que recebem 

re1nuneraçao em dinheiro ou pc.Jci.mento em bens pelo trabalho 

executo.:lo para indivÍU.uo, fir.m ou instituiçíio. O registro 

será feito independente da posição ocupada pela pessoa, seja 

um superintendente, um a·lministrador, um operário ou simples 

porteiro. 

OBSERVAÇÃO: 

As pessoas que trabalha~ e recebem remuneração de 

ore;aniz<.ic;Ões de serviço social, igrej,;.s, sindicatos ou 

outras de co.ráter privado, mesmo que se trate de entida­

de com fins não lucrativos, também serão re3istradas na 

quadrícula "P", 

(b) "G" - Emprêgo PÚBLICO 

Preencha a quadrícula "G" pa.ra tôd.a.s as pessoas que tra-

lh<~ para o govêrno federal, estadual ou r.1unicipal. Inclu-

sive as pessoas que exercem =n&.1.tos eletivos (vereadores, de 
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putc-cdos, senadores, etc.) ou eL1pregados civis ·ie estabeleci­

men"t;os mi li tares. 

Devem ter esta mesma classificação as pessoas que traba­

lhu..'ll para Ór3~os internacionais ou para JOVernos estrangei­

ros, em Embaixadas, Consulados, missões culturais, etc. (isto 

somente se aplica às pessoas que, de acôrdo com as defini­

çoes, são consideradas moradoras da unidade da amostra). 

(c) "E" - EMPREGADO:a 

Preencha a quadrícula "E" ps,ra as pessoas 

visando renda ou lucro em seu PRÓPRIO negÓcio1 

agropecuária, oficina, loja, escritório, etc. 

que trabalham 

propriedade 

Considera-se 

como empregador todo aquêle que explora uma atividAde econô­

mica, auxiliado por wn ou mais e.urpregados (não se consideram 

os empregados domésticos). 

OBSERVAç.?\'.o: 

Não inclua nessa cateaoria os superintendentes, 

aaniinistradores, capatazes ou outros contratados para 

administrar um negócio ou propriedade agropecuária, ven­

dedores trabalhando a base de comissão, ou empregados de 

emprêsas comerciais ou industriais. Tais pessoas sera.o 

registradas na quadrícula "P". 

(d) "CP" - Trabalhador por CONTA PrlÓFRIA 

Preencha a quadr!cula "C?" para as pessoas que trabalham 

individualmente por conta própria. Entende-se por ~ ~­

pria todo aquêle que explora 1.ll!k~ atividade econômica, sob sua 

exclusiva responsabilidade, trabalhando in'd.ividual.mente ou 

apenas com ajuda de membros, não remunerados, da própria fa­

m!lia. 
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(e) "SR" - Trabalhador fu.miliar SEM REMUNERA.çi(O 

Preencha a quadr!cula "SR" para ·as pessoas que ajudam o 

trabalho do chefe ou de outras pessoas da fa.m!lia, ~em remu­

neração em dinheiro. Se o membro da fa.m!lia recebe dinheiro 

ou bens que possam ser considerados como salário deverá ser 

registrado com o código "P". 

OBSERVAÇÃO; 

Q.uando se encontra um trabalhador familiar sem rem:!: 

neração, terá de haver também um outro membro do domic!­

lio que trabalha como empregadqr ou por conta própria. 

Entretanto, se o responsável pela exploração ou negócio 

familiar exercer também, outra ativid.atle remunerada na 

condição de empreeado, e tenha dedicado a maior parte do 

tempo a essa atividade, deverá ser registra1o com o có­

digo "P" no item 6c e não com "CP" ou "E". Neste caso, 

coloque junto à quadrícula "SR" para o trabalha<lor fami­

liar sem remuneração, o nÚmero de ordem (item 8 da FRD) 

do membro da famflia responsável pelo negócio ou explo­

ração familiar. 

2. Registros que requerem cuidados especiais 

São apresentados a seguir alguns exemplos de situações duvi­

dosas quanto à classificação da categoria de emprêgo. 

(a) Empregados de e.mprêsas .comerciais ou industriais 

Os empregados de emprêsas comerciais ou industriais, de­

verão ser registrados como empregados particulares, com o có­

digo "P" (exceto, obviamente, os empregados de emprêsas gove::_ 

namentais). Não re6istre um empregado ou administrador des­

sas emprêsas, como proprietário de seu próprio negócio ainda 

que seja dono de parte das ações da emprêsa. 
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(b) Trabalhos do:aésticos 

Passadeiras, lo.va·ieiras ou cozinheiras CJ.Ue trabD.l.ham em 

casas de família, mesmo por horc:., deverão ser reJistradas co­

mo empreBadas pu.rticulares. 

(c) sócios 

Duas ou mais pessoas que OJera.m um ne~Ócio ou sociedade, 

dever~o ser re.:;istradas como empre;sarlores, ou trabaL'ia·iores 

por conta própria de acÔr<lo com as instruções que definem 

essas duas cate3orias. 

(d) EmpreBa.dos de serviços de utilidarle pÚblica 

Embora os serviços de utilidade pública (luz, 
, 

JO.S, 
:fone, transportes, comunicações, áó\la1 col.eta de 1.ixo1 

tele­

e·tc.) 

estejam sujeitos a re~lamentação ~overnc..~ental, pode..~ ser 

ex:Plorados também por particulares. Portanto, as pessoe.s que 

trabalham nesses setores podem ~ ou emprec;ados particulc.res 

ou empregados g_Úblicos. Ao fazer o re~istro, certifique-se 

de que estabeleceu a classificação correta; 

(e) Pa9amento em bens 

O pagamento "em bens" inclui quarto / comLia1 suprimento$ 

e alimentos. Consid.ere-os como pagamento / exceto nos casos 

de membros da família sem r~"llUneração. As pessoas que rece­

bem somente bens em pagamento de seus trabalhos deverão ser 

registradas como empre3ados particulares. 

(f) Atividades não regulares 

As atividades não regulares compreendem o trabalho nao 

permanente para uma emprêsa, negócio ou indivíduo. For exem­

plo, a pessoa que se dedica a reparação ou conservação em.do­

micílios ·particulares (encerando, limpando, trabalhando por 
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dia. ou hora em casa de família., etc.) deverá ser 

como empregado particular. 

{g) Clérigos 

reJistrada 

Os sacerdotes, ministros de igrejas, rabinos, po.stores e 

outros clérigos, serão considerados como emprega.elos po.rti­

culares (cÓdi~o "P"), exceto no caso de capelães militares ou 

de penitenciárias ou outros em que fique caracterizados a si­

tuação de funcionário pÚblico; Nesses casos, deve ser regis­

tra.elo o código "G". 

{h) Enfermeiras e parteiras 

.As enfermeiras registradas ou práticas e as parteiras 

que declararam como categoria de negócio "serviço particular'~ 

devem ser registradas como pertencentes ao código "CP". 

F. ITEM 6d - Ei\1PREGA (EMPREGAVA) UMA OU MA.IS PESSOAS PAGANDO EM D!NiIEIHO 

OlT EM BENS? 

Este item destina-se a verificar se o preenchimento das qua­

drículas "E" ou "CP" do item 6c foi feito corretamente. 

Preencha. "Sim" ou "Não·~ observando as anotações ao lado de 

cada qua:)rÍcula e efetuando ~s correções que se fizerein necessári~s. 

G. ITEM 6e - TEM CARTEIRA DE TRABALHO ASSINAll\? 

Este item indaga quais os er.ipregados p:i.rticul2.res ou pÚblicos 

que têm carteira ussina<ia, permitin·lo a co1:iparaçiio das estir.ntivas d:·c 

2tJAi) com os dr,dos de outras fontes oficiais. 
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Uma pessoa possui carteira de trabalho assinada quando o em­

pregador registrou, em sua carteira, o contrato de trabalho atual des­

sa pessoa. Não considere com.o assinada a carteira que indique regis­

tro de emprêgo anterior. 

H, ITEM 6t - ". . . GOSTARIA DE .TER UM EMPREGO DE TEMPO INTEGRAL RECEBENDO 

O SAIÁRIO MfNIMO? " 

Pretende-se com essa .. pergunta determinar o nÚmero de pessoas 

que, como empregadores, trabaU1adores por copta própria ou sem remu­

neração estariam dispostas a trocar o seu trabalho por outro que lhes 

rendesse o salário mínimo local, o que seria um elemento para a inves­
tigação, embora parcial., do subemprêgo. 

Ao fazer a pergunta tenha sempre em mente qual o valor .do sa­

lário mínimo local, para esclarecer o informante, caso haja necessi­

dade. 

I. ITEM 6g - "QUANTO GANHA (GANHAVA) 

EMPREGO?" 

NORM<\LMENTE,, POR SEMANA, NESTE 

Faça a pergunta do item 6g a cada uma das pessoas que forem 

eIJ\Pregados particulares ou pÚblicos .(códigos "P" ou "G" no item 6c). 

Registre os ganhos semanais que normalmente auferem no emprêgo regis­

trado em 6a. 

Se o pagamento nao fÔr semanal, faça os cálculos necessários 

para anotar o salário semanal aproximado. Re3istre a quantia em cru­

zeiros inteiros (Ex.: Cr$ 521 00 e não Cr$ 511 90). 
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OBSERVAÇÃO: 

Se a pessoa recebeu somente pagamento em dinheiro, deve­

rá anotar a importância na primeira linha. Se recebeu parte 

em dinheiro a parte em bens, anote na segunda linha somente 

a parte em dinheiro. Se o pagamento foi feito Unicamente em 

bens preencha. com um "X" a quadr!cula apropriada, especifi­

cando em que consistem êsses bens. 

J. ITEM 6h - "Q.UANTO t (ERA) O GANHO LÍQUIDO MENSAL QUE • • • TEM (TINHA) 

NESSE NEGÓCIO OU PROFISSÃO?" 

Pergunte êsse item para tôda.s as pessoas que trabalham como 

empregadores ou por conta própria. 

Anote no espaço correspondente o ganho lÍquido mensal da pes­

soa. O ganho lÍquido terá que ser o-ganho bruto menos as despesas efe 

tuadas com o negócio ou profissão. Se não fÔr possível determinar a 

renda bruta do Último mês, ·a importância a ser registrada. deverá se 

referir à média dos rendimentos dos Últimos 12 meses ou à média dos 

meses em.que a pessoa trabalhou (trabalho descrito em 6a, 6b e 6c)qu~ 

do o nÚmero de meses trabalha.dos fÔr inferior a 12. 

Registre a resposta em cruzeiros inteiros. 
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C A P f TU LO IV 

OUTROS .RENDIMENTOS , - ITEM 7 

A. OBJETIVO DO ITEM 7 

Os itens 7 e 7a têm a fina.lida.de de colhêr informações com­

plementares sÕbre os rendimentos das pessoas. 

Muitas pessoas que declararr ,, o valor de seus 

6g ou 6h, relativos a emprêgos ou negócios registrados 
possuem outras fontes de renda. t necessário portanto 

ganhos nos itens 

em 6a, 6b e 6c, 
determinar o 

valor dessas rendas para se ter.o levantQmento da renda total 

pessoas. 

dessas 

I~almente para as pessoas que não estão atualmente traba-

lhando é necessário fazer essas pert,'1llltas para determinar quais as que 

possuem rendas e o valor das mesmas. 

1. Il;em 7 - ". • • tem al,swna renda além da citada anteriormente?" 

Pes~oas que trabalham e têm rendimentos registrados nos itens 

6g ou 6h deverão ser indagadas: ". • • alguma renda além da ei tada 

anteriormente?'.'. 

Para os que não estão trabalhando ou procuram trabalho, haven 

do ou não registro nos itens 6a, 6b e 6c, a pergunta seria: 

" ... tem alguma renda atualmente?". 
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2. Item 7a· - "Qual o valor mensal dessa renda que ••. tem?" 

Registre o valor mensal da renda em cruzeiros inteiros. 

Essas renrl.as poderão ser somente em dinheiro (primeiro espo.­

ço), em dinheiro e bens (seJUildO espaço), e ·Uiiicamente ;m bens 

(quad:dcula especbl) quando se pede que seja esp°iicific::.<11 a n2.tu­

reza dêspes bens no espaço destinado para êsse fim. 

O ct~iculo d.a renda p:.>.ra o item ?a obedecer:Í o mesL'IO c1·i tério 

descrito eia 6h. 

Após o p1·eenchil11en-to do item ?a, observe bem as instruções na 

parte inferior do item e prossiJa de acôrdo com elas. 
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CAPÍTULO V 

INTENÇÃO DE PROCURAR TRABALHO - ITEM 8 

A. OBJETIVOS DO ITEM 8 

o objetivo dos itens 8 a 8e é obter informações sobre as pes­

soas que atualmente não trabalham ~ não estão presentemente ~­

reasadas ~ não podem conseguir um emprêgo. Para essas pessoa.a será 

determinado o em;prêgo mais recente, o interêsse em voltar a trabalhar 

e os motivos pe1os quais não estão procurando ou não pretendem pro­

curar trabalho. 

1. Item 8 - ". • • pretende procurar qualquer tipo de trabalho nos pró­

ximos 12 meses?" 

Pergunte o item 8 somente às pessoas que responderam "Não" no 

item 5 ou ''Nada" no item 5a, indicando com isso que não haviam pr~ 

curado traba.l.h"J em data recente. 

Preencha a quadrícula apropriada de acôrdo com as instruções 

abaixo: 

(1) Se o informante é claro e preciso quando diz que tem in­

tenção de procurar trabalho, preencha a quadrícula "Sim", 

(2) Preencha a quadrícula "Não" se o informante não tem in­

tenção de procurar trabalho nos próximos 12 meses. 

(3) Se o informante tem dificuldade em dar uma resposta pre­

cisa ou existe uma possibilidade de que a pessoa procure 

trabalho nos próximos 12 meses, porém ainda não tomou uma 

decisão, preencha a quadrícula "talvez". 
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2. Item 8a - "Por que ••• nao está procurando trabalho agora?" 

Este item, indaga os motivos que levam uma pessoa a nao pro­

curar trabalho no momento, embora pretendam fazê-lo nos próximos 

12 meses. 

3. Item 8b - "Por que • • • nao pretende procurar trabalho?" 

O item 8b pesquisa os motivos pelos quais as pessoas não pre­

tendem procurar qualquer trabalho nos próximos 12 meses • 

4. Item 8c 

gular?" 

... 
trabalhou anteriormente em emprego ou atividade re-

Esse item se refere a empregos ou atividades por tempo inte­

gral ou parcial, sem considerar a sua duração. 

5. Item 8d - "Quando .••• deixou o Último emprêgo?" 

Se o Último emprêgo regular que a pessoa teve foi nos Últimos 

5 anos, registre o mes e ano em que deixou êsse emprêgo. 

Se a pessoa trabalhou há mais de 5 anos encerre a entrevista. 

6. Item 8e - "Por que •.• deixou êsse Último emprêgo?" 

Anote a resposta a êste item, usando as palavras do informan­

te, re($istrando a razão porque deixou o emprêgo, descrevendo êste 

Último nos itens 6a, 6b, 6c e 6d. 
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CAPÍTULO VI 

aEVISÃO E CORi.\E:ÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

Ao ·i;e:·~.u.n~:c de j?rcencher os questionários de mão-de-obra re­

to:me :~os •k.D.os rcl:o.tivos ~. prir.leil·'." pessoa re;;:istrad.a. e leia a seqiíê,!!_ 

ci:: .. .-.'.os 1·e.;ist1·os. A se.:,'Uir, p:1sse J?2.ra a se.::,-unda, terceira, até a 

ÚltLr,:c :;_)esso:;., lendo novm11ente todos os re~ist.ros. Assim procedendo, 

podei·á vei·i:ficar se houve al.~ :Cal.na e co1·ri3Í-l.11. a tem;po. 

B. LISTA D3 V.&.UFICI.;.ç..\c DE ~tJES'rIOiiÁi.1!0 

?ara a correçao, faça t'.S se.::,uintes verificações: 

P::>.ra unidades entrevistaJas, 

(1) são os reJistros para cada pessoa nos itens 2 a 8 
consistentes com o critério estabelecido por estas 

instruções? 

(2) iJescreveu o emprêgo rle maneira que se possa ter uma 

idéia precisa do trabalho executado pela pessoa? 

(3) Deixou al.JUill item sem ser preenchido? 

(4) Preencheu os itens "a" a "j" na página de frente do 

questionário? 
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Para as unidades nao entrevistadas, 

(1) Preencheu os itens "a" a ''i:i;" na pá~ina de frente do 

question5.rio? 

(2) Preencheu no item "h", da pá.gina de frente do ques­

tionário, a causa específica da não entrevista e, 

também, o item "j "? 

(3) Fêz distinção correta entre as não entrevistas do 

tipo A e do tipo B? 

(4) Fêz observações que elucidem os aspectos d.a nô'.o en­

trevista? 
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